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N A última sexta-feira a zo- to à. cidade espanhola de
na do sotavento algarvio Ayamonte com 'o grau quatro

foi abalada por um tremor de da escala de Richter, onde o

terra, que a sacudiu durante mâximoé 10; opinião coinci-
'breves segundos. Eram sete dente' com a dos técnicos do
horas, l4 minutos e 39 segun- aeroporto de Faro.
dos. De acordó coni o Insti- Pondo de lado as frías sen­

tuto 'Geoñsíco Nacional, o sações doseismógrafos, o que
abalo teve o epicentro a 50 se registou a nível do cidadão

- Kms de Tavira, atingindo" o 'comum foi a vinda precipítada
grau quatro de intensídade.} para 'a rua, com receio do
na escala de Mercali, que tem pior, por parte de dezenas de
o máximo de 12 graus, '" pessoas que, àquela hora, ain­

,
O, -Instituto Geofísico de da dormiam' tranquilamente.

Toledo é de opinião de que o O primeiro alarme foi dado de
epicentro se teria-situado jun- Vila Real de Santo António
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C·ERCA de quatrocentos partící- fante D. Henrique, uma exposí­
pantes registou o IV Con=], çâo 'sobre os mais recentes

-

acha­
gresso -Nacional de Arqueología, dos arqueológicos no Sul de Por­
imp6rtante reunião científica que, tugal; . visitas ao Alto Algarve
organizado pelo Centro de Histó-

. Oriental, Baixei Alentejo e Bar­
-ria das Universidades de' Lisboa, -Iavento Algarvio; conferência so­

.decorreu em' Faro, de 19 a 25 de bre «Arqueología Arabe» (Juan
Maio. Eminentes vultos da ar- Zogaia), mesas .redondas focando
queologia, professores catedráti- os temas' Calcolítico do Centro
cos -de grandes centros universi- Sul de Portugal» (orieritada por
tários europeus e estudiosos dé- Carros Tavares' da Silva e Vítor
ram a esta reunião um cunho iri- dos Santos Gonçalves) e "«Cerâ­
ternacíonal, Isto em função não mica Arape» (Caetano Beirão,
só dos participantes (portugueses,' Luís de Matos, .Juan Zogaia, Pa­
espanhóis, marroquinos, alemães, loma Amoris e Cláudio Torres)
Italianos, franceses e -ingleses}, e uma, diaporama sobre Mértola,
como _ pelos 'temas tratados que apresentado por Cláudio, 'I'orres.
saíram do nosso País' pata abanar O V Congresso 'Nacional dé Ar­assuntos, da arqueología europeia. .queología decorrerá em �1983 em
li sessão inaugural, que decorreu Évora.
'no, salão, da Assembleia Distrital,'
foi .presidida pelo secretário' de
Estado da Cultura, Vasco Polido
Valente', "que se referiu a várias
medidas: tomadas' a nível gover­
namental, face à importância com

que é encarada a arqueologia
num contexto de política cultu­
ral. Ao longo dos vários dias de
trabalho e nas dez sessões que o

Congresso comportou foram apre­
sentadas mais de cento e cin­
quenta comunícações; as quais vão
ser publicadas nas «Actas», que
constituem um contribute extra­
ordinário para as ciências arqueo­
lógicas, e f�ca assinalando um
mar-co importante, a queo Algar­
Ve, está associado.
Para além das referidas ses­

sões de trabalho decorreu no Mu­
seu Arqueológico e Lapidar In-

Festas de Verio
�o Castelo de Silves

DE 28 de Junho a 6 de Setem­
bro vão decorrer, no Castelo

de, Silves: as «Festas de Verão»,
organizadas pelei Silves Futebol
Clube, 'coin a colaboração da Co­
missão Regional de Turismo do
Algarve e da Câmara Municipal
de Silves. ',.,'

,

Manifestações artísticas, recrea­
tivas, folSlóricaS' e desportivas,
preencherao os programas das
festas.

'
'

, ,

,

ft�[8nleamento Eleitora'i
'-Termina amanhã o prazo

de áctualização do Recensea-'
mento Eleitoral que tem vin­
do a decorrer desde o princí­
pio do mês. Este periodo tem
�ido essencialmente dedicado
a inscrever nos cadernos elei­
torais os cidadãos que atin-

, gem 18 anos até ao final do
mês e' ainda aqueles que mu­

daram
-

de residência, P.e umá
.. freguesia. para outra.

"

para a RDP/Sul que de ime- chegou mesmo a 'ruir uma

díato alertou o País. casa velha e degradada.
Registe-se que, devido à Não houve vitimas nem

curta duração, ao ruído que o -danos materiais' apreciáveis.
acompanhou e à forma como Apenas se registou o tradicio-.
se fez sentir, o abalo não foi nal derrube de objectos de 'uso
logo identificado como tal. doméstico, o tilintar de' pra­
Nas ruas da vila pombalina tos e vidros.
alguns cidadãos afirmavam Sensivelmente à m e s m a
tratar-se de uma onda de cho-

hora, em Santo António das.
que proveníente duma hipo- Cavaleiros,' perto de Lisboa;tética explosão, ocorrida pos- 'uma criança de nove anos
eívelments em Espanha. morria e os país ficavam fe--
Duas horas depois chegava ridos, na explosão ocorrida

a' éonf�rmação de que .de facto num prédio de 10 andares,
se tratav�. de um aismo

..
O

c com origem' numa fuga de
tremo� fOI Igualmente, sentido gáJ,.s propano, A estrutura an­
em :VIla NO,va de Cacela, �m ti-sísmica do prédio -evitou
Tavira, no sudoeste �a Espa- que mais vítimas se pudessemnha e em Castro Marim. Aquí somar, nesta tragédia. O ter-

ramoto do Algarve tinha tris­
te companhia, na primeira pá-
gina doo: noticiários.'

.Contraponto
A mordaça

o PARQUE INDUSTRIAL· DE FARO

J. L.

CERTAMENTE, que alguns lei­
,

tores têm notado a falta' de
regularidade çom que o Jorual do
Algarve chega a suas casas. Este
ano, pelo menos 'quatro, vezes, ele
só apareceu' nas mãos dos nossos

assinantes à segunda-feira, facto
que o prejudica, uma Tez que é,
essencialmente, um jornal de fim'
de semana.

As causas déstas demoras, que
compreendemos .situam-se Ra área
do sector de impressão que é feita
,numa outra empresa. Aqui as gre­
ves do sector gráfico têm atingido
grande número de horas. Do fac­
to, que nos é alheio, pedimos des­
culpa aos nossos leitores, desejan­
do que estes conflitos se sanem
com a maior rapidez, para bém
dos trabalhadores e do nosso Jor­
nal.

Uma das coisas que mais
têm incomodado os jornalis­
tas, nestes últimos tempos, é
a tentativa de lhes calarem a

voz, de secarem as penas re­

beldes, de apagarem as ima­
gens da verdade. Respnnsâ­
veis governamentais � e u j a
obrigação seria remeterem-se
a um prudente silêncio e ga­
rantír as c()JlJd�ções técnicas e
de liberdade pua um correcto
.desempenho da sua missão

, aos que têm a' obrigação de
ínformae, vão para os órgãos
de Informação (que o põvo
paga) derramar a estreita vi­
são do próprio seetarísmn
contra aqueles que recusam,

,

lutam e trabalham com digni­
dade, sem se quererem sujei­
tar à repressão ,d'a mordaça.

O povo de Lisboa, onde se r

situam os Órgãos de Informa-'
cão de importância Nacional
saíu no sábado à rua, encheu

, a -IPlraça dos Restauradores e

gritou. bem àlto, com os jor­
nalistas que se opõem a que
o governo de Sá Carnelro se

possa furtar a críticas cim­
tra as suas atitudes de viola­
ção das regras legais e cons­

títucíonaís.
O Governo ..:... afi.rmou Oe­

sário Borga, porta voz dos
jornalistas - quer os jornais
a rádio e a televisão corno
ínstrumentos da sua propa­
ganda e, p,ara conseguir issQ"
coloca lá quem não tem es-:­
crúpulos de rec,orr'er à censu­

ra, à marginalização é à chan­
tagem.

Os trabalhadores /da comu-,

nicaç�o social recusam, as-
sim, a' mordaça!' "

A MI�HA �UIMA VlnIA�f

,E MBORA lhe chamemos Parque
Industrial de Faro, seria mais,

próprio- denominá-lo Parque In­
dustrial do Distrito de Faro, visto
que, em entrevista do eng. Ma­
nuel Basto Saragoça, pr-esidente
do conselho de gerência da 'Em­
presa iPública de Parques Indus­
triais (EPPI), ao semanário 4:0
JORNAL»; este afirmou que o de
Faro estava em estudo' de locali-
zacão..

.

Os parques industriais e a

EPPI foram criados a partir da
Lei 3/72" de 27 de Maio e consa­

grados pelo Decreto-Lei 133/73,
de 28 de Março. No' entanto, co­
mo' o regime anterior à 25 de
Abril de 1974 foi useiro e vezeiro,
criavam-se as leis mas não se

cumpriam e; portanto, só em 31
de Maio de 1974, o Conselho de
Ministros aprovou os diplomas
indispensáveis ao funcionamento.
Que oferecem os Parques In­

dustriais?
São áreas de terreno que, pelas

características das regiões onde
se localizam, a completa urbani­
zação industrial de que são dota­
dos e os serviços de apoio que
oferecem, apresentam condições
particularmente favoráveis à im­
plantação e desenvolvímento das
actividades fabris.
E. também, apresentam caracte-:

rísticas atractivas para os poten­
ciais investidores, como ,séjam a

proximidade dos centros urbanos;
a ligação às vias de acesso mais
importantes, as facilidades de're­
crutamento de mão-de-obra, a

V Jogos Florais
do ,Algarve
O

PE�CA DA SARDINHA VOlTA A �PARALISAR

Os pescadores da sardinha voltaram l!- pa_ralisar. As. ade­
sões à greve rondam (IS 100 por cento, no sentido de pressionar
o Governo à a.tribuição ;do subsídio de desemprego para a elas-
.se, Os motoristas marítimos Jlaralisar� -de igual medo em

luta pelo contrato -eoleetívo de trabalho, fi paralisaçâo. en�o!­
ve as seis dezenas de' traineiras que desenvolvem a sua activi­
dade na costa do -Alga.rve e vai ,Ç!)ntlnuar, em períedos de au­

mento progressive, até à cedência por parte do patronato.
< '

COMO o 25 de Abril caíu (salvo
seja) eSte ano a uma quin­

ta-feir'a e o primeiro de Maio,
este ano, caía � uma q-uinta-feira
(embora outr<:t) eu pedi ao pa­
trão que me deixasse fazer a pon­
te dupla e Jazer um fim: de se­

mana' de quarta _a segunda":feira
(exclusive). E I) meu patrão, co­

mo a empresa não 'é dele, (está
nacionalizada) disse que, sim, De
sorte que deu para ir até ,Espa-
nha. Bem.

"

, Repousado 'e contente com -uma
semana de «vacanças»" na segun­
'da-feira, quando tOCOJ.l o de'sper-
tador, às 10 da madrugad,él, eu,
excepcionalmente, 'nem resmun­
guei. Levantei-me 'co� uma von­

tade de ',trabalhar que nunca ti­
nha sentido. Jurei que hoje iria
resolver o assunto do Guedes'�
coitado do Guedes, qu�, andava

pelo dr. Afonso de Castro Mendes

para ver resolvido o seu urgentís­
!limo _�aso desde Maio do aha pas­
sado. E, com esta vontade firmé
de aumentar a taxa de produti­
vidade nacional, caminhei, a pas­
so vivo, para a casa de banho e

abri o gás para tomar banho.
Acendo um fósforo e uma tre­
menda explosão atira-me de can­
galhas contra a parede. Acode a

minha mulher, vem o prédio todo
e todos em, coro, berram: oh, seu

idiota, então você foi abrir o gás?
Então não sabe que os gasóme­
tros estão em greve e não se pode
abrir o gás? -' _,"
ConfesB,Q que a minha vontade

de trabalhar ficou notavelmente
diminuída. Mas, enfim, aindâ não
tinha desaparecido de dentro de

(Conclui na 4.' página)

RACAL Clube vai apresentar
à ,Í'¿dio, imprens� e televisão

o que vão ser os Jogos Florais do
Algarve 1980, pela quinta vez

consecutiva organizados pelo co­

nhecido Clube de Silves.
Para'tal convidou a Comunica­

ção Social do Algarve e também
os correspondentes de publicações
fora da 'província para uma reu­

nião nas suas instalações sociais
(<<Gasa Velha», em Silves) para
às 20,30 horas de, 21 de Junho,
exactamente a data há meses pre­
vista para o lançamento a nível
nacional desta manifestação cul-
tur'al. '

No dia 23 -de Junho o Racal
Clube começar� a remeter o re-,

guIamento para 'Os poetas e pro­
sadores' constantes do. seu proto-'
eolo, enquanto que 'o enviará de
im-ediato "a quem o solicitar para:'

.
V .Jogos Florais do Algarve -­

Ra�al CluQe -,8300 Sil,ves.

existência de canais de esgotos e

estações de tratamento, circuitos
de abastecimento de água e elec­
tricídade além de parques de es­

tacionamentó, iluminação pública'
e recintos desportivos. J,'
Entre os serviços de apoio ne­

cessários- destacam-se as cantinas,
centros de medicina de <trabalho;
agências bancánías e de .seguros,
postos dos CTT, centro, de forma-

, ção profissional, sistema de reco­
lha de lixos, serviços de incêndio,
etc. "

Na referida entrevista, emrela­
ção ao Parque Industrial de Faro,
diz-se que: ,

« ... tem em conta o facto do Al­
garve' se achar, desguarnecido em,
indústria e da sua' actividade eco-

pelo dr. Geleate Canau

.nómica estar concentrada no tu­
rismo, ... :'
E, no mesmo, ,semanário" os

engenheiros Rui Rocha Santos e

Constantino Martins, também. da
�PI" referem-se ainda ao mesmo
parque, dizendo:

'

,

« ...A perspectiva, de diversiñ-
cação, referida para os parques
industrials de Guimarães e Covi-­
lhã, pode ser retomada como

(Conclui na S.' página) ,

Ministro' dos Transportes
v¡'sito o Algarve,
O MINISTRO dos Transpórrtes e

, ,'Comunicações e o "Secretária
de Estado da Marinha Mercante
deslocam-se este fim de semana
ao Algarve, para uma visita de
trabalho; 'Hoje,' às 9 horas vão
estar na vila de Olhão, às 10 ho­
ras e 30 minutos em Tavira, às 11
horas e 30 minutos em Vila Real
de Santo António. Após o almoço,
visitarão, em Faro, a Rodoviária
Nacional, a doca, e a ilha de Faro,
a TAP e a firma concessionáFia
do aeroporto e terão uma reunião
com o Aero-Clube de Faro.
Amanhã deslocam-se, a Loulé,

Quarteira, Portimão e, Lagos, da
parte' da manhã e, após o almoço,
a Vila do Bispo, Sagres, Báleeira,
dando, 'ao fim da tarde, um'a con­

ferência no'Governo Civil, em

'Faro.'

MUNDO­
FORA

NA CONSTRUÇAO DE CASAS
É Nll:CESSARIO ,REDUZIR' O,

CONSUMO DE ENERGIA

DOIS milhões e 600 mil casas e

, apartamentos de famílias austría-,
cas - aproximadamente a metade de
todas as moradas se entontra em ca­

sas para uma ou duas famílias - con­

somem consideráveis quantidades de

energia, na Áustria. Segundo o resul­
tado de uma reunião efectuada recen­

temente pera Minist�rio Federal de
Ciêhcia e Pesquisa 'e a. Sociedade
Austríaca de 'Energia Solar e Ques­
tões do Espaço (ASSA), estas moradas
consomem aproximadamente 40% do
'voiume global de energia primária
(por exemplo petróleo cru, gás natu·

ral, carvão, força hidráulica, energia
solar e energia do vento),
Desde 1977 até .1978 o consumo

energético destas casas aumentou em

9,2%, enquanto que no sector de
transportes só se registou um incre­
mento de· 5,2% do consumo de enero

gia, e na in9ústriil austriaca somente
um auínento de 0,7%. DepoiS da Pes·

quisa acima mencionada, o Ministé­
rio de Ciênci� e Pesquis<l e a Socieda·
de 'de Energia Solar e Questões do
Espaço publicaram em Viena um es­

tudo intitulado �Consumo _mais racio·
nai de energia na construção de. ca­
sas», no qual os peritos apresentam
utna série de propostas e conselhos
técnicos com resp�ito às possibilidades
de reduzir o consumo de energia. As
principais propostas se referem ao

emprego de materials isolantes, a' um
abastecimento mais eficiente de ener­

gia (por exetJ1plo instalações dé aque· ,
::imento de baixa temperatura, reei·

I(Conelui IUJ 4.- pdgina) ,
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nicipal desta localidade um re-,
querimento para que lhe fesse ce­

dido, em direito de superfície, um
terreno na chamada Matá do Li­
ceu, para aí construir a sua sede,

___Iiili!I Ílllli_IJIII!IIl!IIiIIII!lMIII!ll!IIIIIII!II_'Ri;lil!ll!'l!II!'i!Illlllil••*:;¡Í'!!liIIIII� assegurãndo que algumas entida-
des comparticipariam com cerca

de 80%,' Entretanto, funciona. no
Teatro Lethes, pertencente à Crui
Vermelha Portuguesa.

'
.

A 'Câmara deferiu Q requeri­
mento, com a condição do Con-

NÃO
raro uma habituação visual transforma uma certa in- servatório comprovar que é 'uma

,

.

tídí N-
. .

d instituição oficial.sensibilidade ao guo I rano que n03 cerca. ao raro am a
Embora a sua acção a nívelre-' ESPANHOLA

paira um, desconhecimento. tantas vezes quase completo gional em prol da música e do

far all! I'
-

Hoje, às ¡3 e 30, Gerite hoy; às Manuel Dias Oonçalves
do mundo que nos rodeia. Daqui que partir à descoberta do .teatro seja de enaltecer, os alu-

. '.'" ','. "I" g.- ..,a·s' 14; 'l"el�Qiario; às H e 30, Cosas; Vítima de prolongada doença,
conhecimento da «nossa cidade desconhecida» seja uma aven, nos pagam as suas mensalidades

.

- às 18, Banner y Flapi; às 18 e 25, 'faleceu, ern Vila Real dé. Santo
t aliei t f Ií t

. . "

d t d País e o Conservatórío recebe subsí- Con ocho basta; às 19 e 25, Mas António, o sr. M.anuel Dias Gon-:. ura ician e.que, e izmen e, val germmanç o por o o o .

dios de diversos organismos (As- 1
"

20 T I d"
,

,

't· (
.

Vil e prevenir; as ., e e tarro; çalves, de' 47 anos, que deixaAliás em termos turis' ícos e'
,

sembleia Distrital, e Câmara Mu-' às 20 e 30, El dinero .de todos; às viúva a sr;a D, Maria Custódia dedifícil é falar em coisas do Al:' Arco da Vilã, a Sé, a Igr-eja da nicipal de Faro).
,

DE SERViÇO' 20 e 45, Teatro breve e às 21 e 20, Jesus.'
.

garve sem o turismo vir à Míserícórdía, etc" saindo depois Éhtretanto, na cidade de Faro, 'I¡n'Í ALBÚFEIRA, hoje, ¡, Farmã- Ding Dong. Er!l pai dos srs. Eduardo de Je­
baila), muitos são os estran- para os preciosos azulejos seis- onde existem. poucas zonas ver-.

ia Pied d é' fei F Amanhã, às 11 e 05, Animales, sus' Gonçalves e Horácio de Jesuscentístas do Paço Episcopal e as des, não se comprende que, para Cia I a e; e .at quinta- erra, a ar,' anímales, animales; às 11 e 30; Goncalves e da sr,a D. Fernandageíros que lamentam, a não obras -artístídas da Igreja da Or- construir um edifício para a eul- mãcía Alves de Sousa.
I 003 y Media; às lí! e 15, El mun- de Jesus Dias Gonçalves.existência de passeios a pé dem Terceira de São Francisco, tura. se'. tenha de .destruir -parté EmFARO, hoje, a FarmâôíaPau- d de Ta

' "

à 13 Pl' "
-

D
'

t-' d
.' ..

d
.

ul
- .

.

d d 'ri la; amanhã, Avenida; domingo Món- .do e a musrca; s • ar a".. À .família enlutada apresenta Ior-
·quer nas zonas. po'pulacionaís uas suges aes se eixam: a pri- .

e um «p mao» vere e a cica- mento; às 14, Noticias del sabado; al'

I it di d d .,., h' t nta zona de tepío; segunda-feira, Higi,e,ne; terça"1 à 14 30 El i M" h' à 15
.

n do Algarve 'sentidos pêsames,
O.U rural·s.' devidamente orga- metra, aos el ores, zen o que e, quando . a.a s

,
s -

G M P G s e ,. os to ise a; s ,
• vale él. pena ver' de abalada¿ du-" gradadas e terrenos" incultos de

. raça ira; quarta, .. ererra ago e Primera sesion: «Este Cura»; àsnizados. corno sucede em vá- rant� duas horas, nas manhã� qe ,part!c4Iares �u� aguardam a res- quinta-feira, pontes Sequeira.

116 e 50, Aplauso; às 19, Acto de
rios países. Recordemos neste domingo descobrir facetas rnúlti- pectíva valorização. .

-Bm LAGQ$, hoje, a Farmácia N�- homenaje ri la bandera; às 20'e 30,
Lo 1, d S tM' d F N- t á C' ibilid ves.; amanhã, Ribeiro Lopes; domingo,aspecto um passeio em' n7. p as 'e an a ana e aro; a ao er a . arriara possi 11 a- Noticias del sábado: às 20 e 50,

d 1, dít outra, .aos organizadores, para des de opter outros terrenos para LaCObri,genSe; segunda-feira, SiIVa;_j Sábado cine, «La Brigada delres. aos' QCalS 1 os por «as-
que a notícia da.íníclatíva chegue a construção do novo Conserva- terça, Neves; quarta, Ribeirc Lopes Diablos.

'

,

'
.

sombrados» e citados em vá-
-Jp'Le'!1n-tao,I do �úblico turístico. Valé al tórAsiOs'll:m.. ·.·n... ·ã

..

ot ::','0". -0'.-
e ¿�hla[J��Ii, ��j���i�:r�ácia �ve-I' DOl'Ilingo, às 12 e, 3P, Sobre el..

rias ob.ra.s e por nomes. famo". . 'd h- M d
.

.

d'
. terreno', às 13, Siete dias.', às 14, D.e

.

21 a 24 de M�.I·oni a;· aman a, a e.¡ra;
.

ommgo, ..

SOS da' ·ll·teratura l'nglesa �l d f"

I
Noticias del domingo', às 14 e 15, �

'.
• L. lagas; seg,u,n ,a- e, Ira, ,Pmheiro; ter-.· ÓD', 'f orno de El homO.re y la tie.'rra'" às 14 e 50, VILA REAL iDE STO. ANT NIOaqUI que se-· CI r� c .

'ça, Pinto; quarta, Avenida e, quinta- ,

����o i�t�fte;�:l'�o 111�:;��� o�� Cômaro dé -faro tritico tomportomento '-fe�;:; �a¿;j:tb, hoje, a Farmácia, fa°��a�:r�; :: f�: Jg: ¡:���t ;�:C:E��AJ�adiana, 422050Soo
a viver 40 anos de uma activi- OIhanénse; amanhã, Rocha; domingo, : às 16 e 10,/Fantastico 80; às 16 e Lestiá • . . ., 401950$00dade bem digna, so'bretudo isso"

d . b'
'

d' A 'n A', mbl·· Pacheco; segunda-feira, Progresso;' 35, Formula 1; às 17 e 05, Fan- Mira· Mar. . . -. , '115220$00
hem.digna,_empIoLdacultura_em_ OS ··m.··em ros. O '"n ",sse .eJO -terça;-Œhanense; quarta, Ri}cna--c tastico 80; àL11 �L�O...,La__b_ata_lIª_ Mercedes- .-·-c-94·800SOQ--:'
terras.do Sul, ao promover as vi-

.'
.. .

U. IUI quinta-feira, Pacheco.
.' de los ,planetas; as 18 e 05, .625 Carme-n Maria 80800$00

sitas guiadas à .capital algarvia, Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia Lineas; às 18 e 40, Informacion Flor do Sul 55000$00
De referir tamoém a forma ex-. Em moção aprovada ná Câina- 5 - Que o· Plano de Activida- Rosa Nunes; amanhã, Amparo; do- Deportiva; às 18 e ,45, Largome- Siscáia -. . . '.' 29000$00
,pontânea como o· público tem

r.a. '. Muni.c...iPa.l,
o com.p.,ort.amento.l des. e o,rçam.

ento
par.

a

1.9.80 po...
derá mingo, Central; segunda-feira, Oli- traje: «Duelo en el Atlentico»; às Pérola do Guadiana 11 000$00

aderiçlo; com aquela meia cente- dos representantes da AD na As- ser melhorado ou adendado com veira Furtado; terça; Moderna; quar':
20 e 30, Noticias del domingo e' Mar Peixe, . . , 8700Soo

na_ de participa.ntes na .. visita .sembleia do 'Município é. c_ritica_- as intervençÕés da A. M.j)ar"a �bg- -ta, _ Carvalho. e quL.'1ta-feira, Rosa- às 21, Estudio 1:' «Cosas de Papa Caju .
- - 4WOSOO-- _

inaugural em que o tempo priM do, a propósito do corte da pa- neficio· de 'todos' os munícipes», Nunes. y Mama».
__ o •• _..

-

ina por ser «amigo da onça» e a lavra que impediu a discussão do"' .'
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia'

pacíê.ncia pedagógica, como mes- Plano de Actividades e Orça- ,

.

,

tres veteranos,-devotados e vota- menta. �. -t un �. �. 1�'1�dos que o são, para além do in- É o seguinte o teor da moção: a � a o
"

· discutível saber, ,çlos orientadores' «A C. M, de Faro, reunida na'·
..' , -

das visitas os drs,' José Neves e 'sua sessão ordinária de 20-.5-80, '.

'

.

Joaquim ,Magalhães, tendo, . tomad'o conhecimento da
Ali, em redÇlr da estátua", de forma como decorreu a sessão da

João de Deus,. que o querer do b, M, do passado dia 14/5, em
.' felizmente ainda vivo jornáUsta que deveria ter _sido discutido 'o

Cruz Azevedo fez �erguer como' Plano de Açtividades e Orçamen-
· homenagem das cri1;lnças das es- to para 1980, toma: posição crí-

· ·colas de Portugal e· com ,ali seus tica afirmando: .

contr�butos,_em 1932, se têm reu- 1 - Que nãÇl adínité q'ue, no
nido has. manhãs de domingo, actual reg�me d.emocrático, seja

· quinzenalmente, estes grupos à silenCiado ó diálogo entre órgãos
descoberta .dil sua desconhecida de poder ou entre 'quaisquer.' ou-

· ou quase ur�, Três visitas já su- tras entidades, seja qual ,for o·

cederam e outras vão, acontecer, método posto em práticá,·

Foram temas primeiro,s a cVila-
.
2�· QUe não se deve coartar

-a-Dentro» -(a p_edir um plano pi- ao Sr: Presidente da Câmara a

loto de restauro e recuperação, prestação dos esclarecimer:ltos so­

como"acontece e� Vila Nova de
I Hcitados pelos membros da A. M.

CerveIra .ou Al�el�a! por ,t;xem� I p?r f�rma a q'ue aquele ,órgão au­

plo), o nucleo prIm.arlO da CIdade, tarqmco possa cumpnr o. seu
a sua 'expansão extra::muralhas, <> mandato nas melhores, condições

e sob a re�ponsabilidade, cons­

cientemente' assumida, das deli­
berações da A, M.

3 - Que se mostra apreensiva
pela eventu,alidade de ver "apro­
vados ou reprovados, sem discus­
são. o Plano' e Orçame,nto, Qque,
'a verincar-se, atira para a" Câ­
-mara coin p€sadàs respon'sabili-

2 C1 T' dades e coloca' a Assembleia 'co-
."' asse.

re.:;passa-se·1 mo órgão meramente decorativo.
Nova com- moradia própria 4 - Que os munícipes'de Faro

• ,

admitem que os seus legítimos re-
zona turística, motivo à vÍLS:ta. present antes sejam silenciados ou

impedidos de cumprir o manda­
to que lhes confiaram,

, ,

�.".
liE

por João Leal

VISITAS GUIADAS

A deuobena �e um' «in 10[0» deuonbe(i�o

Dlscoleca
I

Bar-Bolte

, Trata: Jornal do Algarve.
.

1649

PROCURO·
Terrenos· -- moradias

apartamentos para venda em

Agência po Estrangeiro.
Resposta 'a este jornal ao

n.O 1586.'

TOTOBOLA
. '. Solicita já os sistemas Po-
laeo e Quintanilha.

.

,

Envia �O escudo� para: To­

to-Cl�be apartado 85 -- 2901
Setúbal Codex. 1642

·.··Vende-se
,Terneno urbanizado pàra

construção dentro .da cidade
de Tavira.
Tratar pelo telef. 23410.

1581
=m �-- ---------

NADADOR- SALVADOR
4 jovens com o Cl,ll"So do I.

S. N. oferecem-se para traba­
lhar no Verão. -

R�sposta para' este jornal
O'll para o telef. 2430203 ,-­

Lisboa. 1632

:Total . , . 1 222 820S00

c, loemas De 19 a'24 de Maio

-[orre!pondênlia [Om mOti!
'

.... "
, .

.

.' , TRAINEIR�S � H A O

MQças . portuguesas, .espanholas, >Fátima Cristina ,107320$00
brasileiras; mexicanas, russas, etc., Em FARÓ. no cine-Teatro Faren- PAémroalzaonAa")garv.ia. �87.340So()
pedem-te que lhe esereva,s. '.En-· 675290$00

. vj.amos ª grandes listas por ape- .

se, hoje, e amanhã (2 sessões). «O in- Restauração, .. 518800s00
nas 100 escudoo. Dir.: Arbis, corrigível teimoso»; domingo (3 ses- Nort�. . .� . 482'300Soo
Apartado 85 _ 2901 Setúbal'- sões), «O càmiYeão»; terça-feira, «Um Estrela do Sul. 473700$00
Codex. 1643 passo em 'falso»; quarta-feira, «Matar Conserveira 446100$00

para nã.o morren>;' quinta-feira" (2 N, Clarinha . 4'149,40$00
sessões), «(A maldiçãQ).

. Rio adiel . . 380500$00
�m LAGOS; no Teatro Cinema tni- N, S, Piedade. ' 310 700$00

péno, hoje, «(D��speros sexuais»; Alecrim, "

,'.

' 3050S0S00
amanhã, «Os saque!ldores»; domingo .

Liberta . , . . 292 2OOS00
«O grand� _ataque»;. ,ter�a-feira, «A I Princesa do SuL , 270300S00
grande d�lsao»; quarta-fell'a, «Vá. go-. Infante , , , , 239890$00
dIa, chega:lhe»; quinta-feira, «O .gran- ! Cidade �nguela. "

231410$00
de fanfarrao»,

. Maria ROsa . 186000$00
Em OLHÃO, no Cin�ma-Teatro, Costa Azul. 157540S00

hoje, «Os olhos de.Laura Mars»; ama- Milita '. fI3700$00
nhã, «A �ma,rgura de duas almas» e Virgem ;do Sul .

�

99.640$00
à meia-nOIte, «Adeus Bruce Le�»; do-' Vinita' 79 000$00
mi'11gG, em matinée.e sOirée, t! segun- SardInheira.'. 63000$00

: da-feira, «O políCia 771»; terça�feira, Lurdinhas . '. . 47000$06
«Triângulo diabólico das Bermudas»; Bdnca na Areia 33 000$00 .

quarta-feira, . <!Perdido e achado»; São Carlos 3. 6OOS00
quiJi.ta-feira, «Os saqueado�»,.' Briosa 27 150$00
Em PORTIMÃO, no Boa Esperan- Mar Peixe . . 10.280$00

ça Clube Portimonense, domingo, «A
rapariga da casa "isolada».

.

.

Total 1. 283 7�OSOO
- No Cine-Teatro . .amanhã. «-Guer-

rilheirOs di> inferno»; domingó, «Os 3
amigos»; segunda-feira,,' «L>esesperos
sexuàis»; terça-feira, «O expresso
avalanche»; quarta-feira, «A guerra
das estrelas»; ,quinta-feira, «Processo
arquivado» .. ',.'

.

.

Em S, BARTOLOMEU DE MES­
SINES, no Cine Teatro J:(¡ão de ·Deus,
hoje, «EmmanuelIe?); amanhã, «O
grande golpe»; domingo «Os 2 indo­
máveis palermaS»; terça-feira, «A. vida
por ·vezes é dúra>¡; quinta-feira, «O
.homem orquestra».

Em SILVES, no Cine-Teàtro SU-

Mota do. Licêtii J ri i

vai-se
.

0.05 pouœsl ,
t

.
.

-

.

GENnA
fCls.

Montepio; amanhã, Aboim; domingo,
Central; segunda-feita, Franco; terça,
.Sousa; quarta, Montepío e quinta­
-feira, Aboim,

. Em VILA REAL DE SANTO AN­
TÓNIO, hoje, a Farmácia Carmo; e

até quinta-feira; a Farmácía SUva.'

.

vense, hoje, «A invasão dos -mortos -,

vivos»; amanhã, «Tarzan - o misté,
rio da selva».

.

Em VILA REAL DE SANTO ÀN­
TÓ!lTIO, no Cine-Foz, amanhã, «Ca-
ravanas».

"

:Partidas e cheradas
Com' seu �unhàdo Sr. Peter V. D,

Haar está passandoune dias em .Mon­
te Gordo o sr.João António da.Rosa
Pinto nosso assinante na Holanda,

'Caixa aberta -- 8000 km.
Venda-se com facilidades'de

pagamento.
.. ,

Informações: telef. 25016
� Beja. 1646

Necrologia

Precisam-se
Para Restau'rante'
en1 Tavira

Televisão

'..... ... e·

liOZlnnelfO

Ajudante de Cozinheiro
Chefe' de· M'esa .

EmpregadQs de Mesa
Co", p'rática

laias·.

Tratar com· MANUEL M,lRTINS DIAS:,
Ville Cüran�ueJv -. Tavira

TelefvnQ �lO(il/1>
, 1624

.

Sé-rgto -Farrajota Ramos
, Médico dermatovenereologfsta
Professor, agregado de Medi-

cina Interna
..

I DOENÇAS DA PELE'
E VENOUS

,Consultório e Residênoia:
'. Rua Transversal il Av." 25
de 'Abril - Lote 9/10 ric B

OOBSQ:ltg a pàrUr das 17 Il.

.Telefone ,23398 - Po.rtimio

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Sessões de esclarecimento
do p CP
Hoje, em Olhão sessão de es­

clarecimento com Joaquim Mi­
randa, às 21 e 30, no Sindiçato das
Conservas;.

-

Em Faro, sessão de esclareci­
.
menta com Carlos Brito, às 21 e

30, na COOPPOFA.
Amanhã, em Monchique, ses­

são de esclareCimento com Joa­
quim Miranda, às 21 e 30, na Casa
do Povo.
Domingo, em' Lagoa, sessão de

esclarecimento com Joaquim Mi-­
randa, às 16 horas, no antigo tea­
tro,
Em Lagos, comício, às 18 ho-.

ras, no Largo da Câmara com
Carlos Brito.

lMI@if@m:'INI�lé\�.S
Pretendemos serYl�lo melhor, por Isso Impar­
lamas directamente para vender mais· barato.

BEJAUTO
DE

Barra,das 8- Silva Limitada
STAND DE VENDAS

RIU! Cap. Joio. Fl7lnclsco de Sousa, 6

ASSISTtNCIA
Rua 5 de Outubro,27

Rua Padre António VleirllrU
TELEFS. 25016 • 25017

7800 BEJA

Prscis,s omprego
Senhora de 33 anos, n� in­

teressa qual o. trabalho, desde
.

que,seja sério. De preferência
em Olhão ou arredores.
Tratar com Maria Eugénia

- Est. de Brancanes, Peares
de Quelfes -- Olhão. 1645

,

"

Vende-seVende�se
Prédio com grande arma-

.

Apa;rtamentQ, cOnlpleta-
'zém, estabelecimento' e habi- 'mente mobilado em SIROCO
tação, no centro da vila., _;' Olhão. Preço 900 contœ.
,Resposta a este jornal ao Contactar telef. 55888 -

'n.O 1648�· Armação de Pêra. 1615



•

30·5·80 IOBKAL DO AIBARVB s

Tl��lN(}
COMPRA-SE

c

Arredores' ',de' ,Faro

Dez 5.000 a 1'0.000 m 2
'- '

Tel"ef. 25911-'F,A R O

(entre as 20,00 e as 21,00 horas)
16f2

CURIOSIDADES DO MUNDO,

Zona Industrial

ELECTROFRIO'
:... DE -

,

Víctor M.'G. Coelho"
Montlgens e Reparações

..,.... Frigorificas, -

Trav�' Fumeiros de Traz; -,
Telet. 22049 ,- ,TAVIRA

Com.morações camonianas

em Faro:
Na noite de 10 de Junho (Dia

de Camões) 'a Câmara Municipal
de faro promove Um espectáculo
comemorativo do ¡v Centenário
da Morte de Camões, no Largo. da
Sé, com início às 21 horas e 30
minutos, Declamação, ballet, mú­
'sica, imagem, som .e luz, da res­

ponsabílidade artística de Carlos

Martins; estão programadas, Pres­
tam colaboração o Conservatório
Begional de Música .do Algarve e

a delegação do Inatel.. O espec­
táculo seré centrado em terno de
textos camoníanos e de outros
poetas portugueses, -como Flor-'

bela, Garrett, Fernando 'Pessoa' e

Bocage,
'

M. THATOHER, MANEQUIM
__

'

_ l)'E_PUBLIÇID�E

Segundo parece M, Thatcher

dispõe-se a promover as confec­

ções da firma' japonesa Kambo,
o que lhe permitirá cobrir os gas­

tos relacio.nado.s co.m as corr idas

de automóveis, que são a sua pai­
xão Não. se assuste:' não. se trata

de Margareth Thatcher, mas sim

do seu filho. Mark, de 26 anos, De'

acordo. com o «Times», a Federa­

ção. britânica dos fabricantes de

pronto-a-vestir qualificou de ver­

gonhoso o eomportamento de

'Mark. E tem razão: na posse de

um nome tão conhecido como o

dele os negociantes [aponeses se­

rão. �oncórrentes ainda mais peri­
gosos para os britânicos,

CONVlNCENT:E

AS l\IÁQUlNAS TAMBÉM
SE ENGANAM

Nas recentes eleições primárias
para Q cargo de governado.r do.
Estado de Luisiana (EUA), <liz a

revista «Newsweek,>, alguns can­

diaatos do Partido Democrata re­

correr¡l.m a fa,lsificações, Louis
Lambert, po.r exemplo, conseguiu
uma maneira de aumentar consi­
deravelmente -Q número de votos,
Um dos método.s era inscrever
nas listas o. nóme de pessoas que'
há muito tempo não residiám' na
circunscrição, No, decurso da vo­

tação, os funcionário.s das, mesas
de vo.to carregavam no botão do.
candidato. necessário; em no.me dos
ausentes, «No.s anos, cinquenta -

escreve' a «Newsweek» - ho.uve

esperançás de acabar, com a cor­

rupção», Mas o então go.verpador
de Luisiana, Earl Long, revelou­
-se muito lúcido, Referindo-se às
máquinas, disse: «Homens as fi­
zeram, homens as saberão enga­
nan,

ClRCUNSTANClA
A'J'ENUANTE

O inglês Vítor Brooks recebia
sistematicamente de um amigo
norte-americano. cjgarros e tabaco
em pacotes postais, evitando. as­

sim pagar direitos alfandegários,
Quando foi descoberto., o tribunal
conde'nou-o, numa multá de mil
libras esterlinas, O advogado de
Brooks consider'ou a pena exces­

siva� Esses cigarros - disse -­

não servem nem para oferecer a

um inimigo, O castigo a que se

auto-submeteu o réu, fumando-os
'durante alguns meses, é, na sua

opinião, uma' atenuante, sufi­
ciente,

Instituto Nacional de Formação Turística
Escola d. Hotelaria' e, Turismo do Algarve

'AN (J NelO
'

Concurso Públicc para empreitada d. obras, de re­

modelação él realizer, no e,difício da Escola de Hotelaria
e Turismo do Algarve, Rua do Letes, 32 - 8000 faro.

1 •.Fez-se- público que está aberto concurso pare él

realização de obras, no 'edifício da fscol'a acima réf$rid�.
2. As .prcpostes deveria ser enviadas para a Escola

até ao dia 20, de Junho de 1980 procedendo-se à sua

abertura às 11.00 horas do dia seguinte.
'

,
3. 'O caderne de encargos esiá pat,ente na Secre­

taria da Escola, durante es horas de expediente, onde
, poderá ser consultado.

' ,

Faro, 20 de Maio de 1980.

I

""S.

o ICIII!Ua::CTOR.

Horácio Cavaco Guerreiro

otariado Português
Sociedade Agrícola da Fazenda
do' V,.le das' Gatas, Limita'Ja

VIVER DE RECORDS

e 'faquir -brasileiro--Adelino--d
Silva está empenhado em bater o

record mundial de jejum, estabe­

lecid9 por ele em, 1969, Agora,
propoe-se estar sem comer 115
dias, em vez dos anteriores 111.
No início de Fevereiro, encerra­
ram-no. numa câmara de vidro"
numa das ruas de S, Paulo, Para
dar maior efeito, ainda lá lhe pu­
seram dez serpentes venenosas,
Adeline da Silva, toma ,apenas
flo fim da tarde, uma pitada de

s� e um copo de água açucarada,
Há mai� de 40 anos .que ele ga­
nha a VIda estabelecendo tais .re­
.cords e já totalizou mais de 3
anos da sua vida sem comer.

e

jO .,
,

��4\'
!:� .. :I<.

-

�� ..
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SOCIEDADE HOTELEIRA DA I' Parque de Campismo Canelas, em Ar-

Eu abaixo assinado, aju- ¡ quartas' partes do capital so- BALAIA, S. A. R. L. mação. de Pera, de 4. a 7 de Setembro,

dante do 20.0 Cartório Nota- I cial, a amortização de quotas, No Hotel da Balaia, em Albufeira, «INCENTIVOS» - iNCREMEN-

rial de �isboa, si� na .Ave?-i-¡ nos seguíntea casos:
,

'

decorreu a assembleia geral da ,SoCie-' TAM, 'TURISMO ALGARVIO

da Al�,lrante,�,lS, 202, re�- i Aa), _: <!_eclaração dé ínsel- dade Hoteleira da Balaia, S, A, R, L., A realização de congressos, reu-

-do-chão, ce,rtIf�{,!o para efei- I,' v,encía- nao embargada de a qual aprovou poi: unanímidade o re- niões e viagens de incentivos

t d bI
-

latório do Conselho de Administra- constítuem hoje uma fonte im-
os "e pu icaçao que 'por es- I qualquer dos sócíos; ção, bem como o balanço e contas do portante na receita turística, No

MA�ACO COM 250 MILHOES crítura de 27/3/80. layrada I b) -:-,se a quota for objec- .exercício de 1979 e parecer do COll- que se refere ao Algarve e a des':'

DE ANOS 'n.a.s notas deste Cartório no! 'Co de penhora, arresto ou
selho Fiscal, peito da ausência de certas in­

livro 225-D de folhas 9
_ ,v,erso i qualquer providência cautelar

o, resultado líquido do. exercício foi fra-estruturas, - caso de um pa ..

N",' b
",
ro pobre de Nápoles' 'Em -

f
'

f lb 11 Dr T.ld I
de 12281 centos; sendo

-

aprovadoa Iácio de congressos e inexistêncía '

um air •
_

, ,escayaço.es e ectuadas no a, � as ve,ra,O· •
� uar,

-

'I· 'na-o eñcazmente Impugnadas I· Co lh d Ad
' ,

-

um edifício. estava num estado I d O 't' 'f
-

_

'-' ouvores ao.
-
nse o e mmistra- de vários apoios (caso da' anima-

va e e - 'IDO, jun o a' ronteira do An,,_gelo Ja,.rd,'l',m, de Gouvela, II Ou' quando haja de p
__eeder-

- Co Ih F' I t d
,

tão deplorável qué se deeidíu eva- entre a Etiópia e o Quénia, um L' d AI d Lo
J.V\.'QU çalo.d, h nsel 0'1 ISca de � Od o o pesso- ção efectiva) - as unidades ho-

cuar os inquílínos. Estes, no. en- 'grupo de arqueólogos descobriu '�' 'iUls e
_

mel, a
,
pea em ¡ -se à sua vendá por ordem ju-

a o ote pe a sua edíca a actuação' teleiras, vão conhecendo resulta-

tanto, como não tivessem para o crâneo de um macaco fóssil, É I'ep,resentaçao. da soc'ledade:m I, dícíalou admínístratíva:
ao longo do. ano.

, . dos ,positivos, Assim as viagens

0.,nde .Ir, recusavam-se a sair" A d d be t f ed d I I ' A Assembleia nomeou também An- ,I de incentivos (�ncen,tivs, tours)
uma a,s e,sco r as mais antigas epigra e, SOCl a e comercia '\ ..,'-, 6' V P

"
,

d

polícia e os bombeiros tentaram d t S d c) se O titular da quota t mn,us, an utten, pa,ra o cargo ,e '¡ estão a trazer, em cada ano, mais
esse IpO, egun o os especialis- por quotas de responsabílída-s

-

,', d d d
.,.

'convencê-los durante três ho.ras, e �as, o macaco' h,ab�ou a Terra há de .'lI'ml'tad'a conI sede n'a fre- ..

1 h,ouver cometIdo c,ontra a so.
A dmmBIstlr� o.r, a, SOCiedade MHotelcdl- I grupos ao Algarve,

,

aeabaram por decidir continuar a d 25.0 ilh
- I

ra' ,a a a,la e aprovou que a esa, a

I De entre as unida'des hoteleiras

"éoti.\rer,sa na rua,· Malo' último
cerca e m, oes de anos", guesia de Odelêite,:- concelhp",¡ m�ad� o act.?� .lesivos do pa- As.,"embleia, G,�ral fk�, constituida ano.tamos o caso do Ho.tel da Ba-

inquilino tinha saído, do' prédio., , ARVORE' DE 'TOMATE 1 de Castro Marim alteraraIíl'l tnmómo desta, pelos srs, Mannel Ferreira de Lima

llaia, a registar bons índices' de

ele desabou, «Agora sim, conven. MILAGROSA" aS cláu,sulas 7.a e 8.a do pacto I §�.o -,0 preço da am,orti-
(presid�nte), G,!-i1hei:m� ,dé Albuqu:_r- ocupação e com co.nsecutivos gru-

-

eeram-nos», comentou com amar-
-

que ¿'Orey (v¡ce-presldenil�)' e Jo.ae pos ali permanecendo, Citamos'

guraullla das vítimas:' � a,crescentaram uma cláusula
I zaç�o sera o valor nommal e Manuel d'Orey (secretário), ! por ,exemplo. do.is <dncentivs

, Na quinta �xperimental da que pass"ou a ser a 10.a ;n�,:' sera "pago de uma GÓ vez; ..
-

FIELDIN,G & CABRITA, LDA. j tourS) organizados pela Nestlé

É
co.mpanhià 'japol1esa «Kio.va'> na I AI

�

PARA QUE NINGU M, cidade <lo Sinoya�a, crl"O'u"-se u'ma termos'seguintes:,
'

.

-,
§ 2.0 _" Se o titular recusar' ,

Id'
ema que, comportou meia óen-

_

En!r� James Berna!d FIe l!,-g., �osé tena dos seuS'melhoœs clientes; ri
PENSE MAL... � espantosa árv()re de to.mate" A sua 7.a _ A gerência da socie1' rec�b�r o preço, o.mesmo será Arm�lpo. G:'ade �b�lta e Janice !une, «PYE» e ,a' «Singer»; ambos oriun-

'No Verão passado, quando -os
altura é de 3 metros e o diâme- dade será exetcida, por um,Ini- ' 4ep�sI�ado na CaIXa ,Geral de CabrIta, f?1 Co.!lSt¡tUirla umal so.cleda-

I dos da Ç:i'ã:-Bretanha, eo.in um to-

t, d' EUA
tro do tronco. mede 15 centíme- , DepoSIt n

_;; ...1- de de coI!lerclal por quota"s, com �ede n_a, tal de mal'S de 200 element'os "

ó:rgão.s go.verna lVOS
,

os tras, Na árvore, cre'scem sl'mui-, nimo ,de 2 gerentes e um ma- ,os o prazo l1�llO
, Ca A A d S- J

�

souberam que Riçhard, Nixon 90 d s,a �cora, �as !elas e a� o�o I clínicas de ,ténis com a duração

teneionava vender a sua casa na
,'taneamente três mil,

' tomates �imo de 4, nomeados, em 8.iS�
. -las. ,(�Ib�felra)" cUJO objecto é a explora-, I de duas semanas para tenistas

Califórnia, apresentaram u m a
co.mpletamente normais, A árvór� sembleia, geral para' o efeito § 3.0 ..;_,A -amortização con.. çao �o?1erclal" d� bafes, restamantes, I alemães; 125 ameúlanos do «Pri-

queixa judicial contra ele, O fac-
de tomate representa o resultado convocada, devendo, pelõ me·, sidera-se efectúada,' com o pa-

e actlVld�d,es sl�llares, ! me Comput,er Million Dollar,
, d'

de um longo trabalho. de selecção., SÓ d Â..
,

O c,apI,tal SOCIal é c!,e 500,00$00., I Club», Tambem a Mobil trará enl

to e que, quan o NIxon era pre- e, cresce numa estufa, com utili- nos um dps gerentes �er cio. gamento ou epVl:lito do preço.
•....

sidente, gastou ¡nais de 700 mil zação de hidro.pónica: as suas raí- § 1.0 _,
'

Os gerentes. 'd,is- Para c'on,�"'-r se p'assou a
MANIFESTAÇõES CA:.1\IPISTAS, Junho ao. Hotel da Balaia 30 do.s

dólares dos fundos públicos para
•

,

""WI. NO ALGÃRVÉ ¡ seus auditores de todo o Mundo.

arranjar a sua espaçosa vivenda,
zes encontram-se mergulhadas pensados de cáução, serão. ou presente certidão de narrativa

'
' ,

Como, as autoridades duvidassem
num reservatório especial 'com nao� remunerados· onforme 'al dt' 1 Na sequência da ',edição do ano I PRESENÇA DO ALGAR:VE :NO
uma solução dos sáis minerais ' '_

,c "parcI e e eor patcia que transacto e no. âmbito. das relações I CON�&ESSO A N U A L DOS

que, uma vez vendida a casa, ele necessários, O tronco, ramo.s e fo- dehberaçao da assembleia ge� vai' conforme o origm'al no I'nt--clubes 'f'I'l'I'-,-,os na All,I'an'ce Inter- I, AüENTE,S DE VIAGENS

lhes, devolvesse o dinheiro, exigi- lh t- 1
"'Á i:W CAN

ram um reembolso parcial. Ao fim
as �s, ao apoiados por supo.rtes ra. qual nada há em contrário ou nàtio.nale de Tourls'me, o ANWB I ,ADIANOS (ACTA)

e ao. cabo, o presidente aceitou espeCIaIS,
'

§ 2.0 - Qualquer dos geren- além do que se certifica. _

{Touring CluDe da Holanda) trouxe,' De 28, de Maio aI, de Junho

pagar 33295 dólares, na co.ndição tœ pode d:leg,ar O.s seus pode- .' L'I'S'bo,a 17' d Ab�l d 1980
ao nosso País, em colaboração' com o ' deco.rrerá, ,em Toro.nto." o Con-

de o recibo não ser passado em res de gerenCIa noutro geren-I
' e .... e • ACP, 80 turistas que se deslocaram I gresso Anual da ACTA (Asso.cia-

seu nome, mas no dos comprado-

V
.

'd'
'

t d d Ó
numa caravana! motorizada, Durante I ção dos Agentes, de Viagens Ca-

res, para que ninguém pensasse 'e' n" e-"s'e
e es e, que este seja s cio. A Ajudante, 15 dias e até 26 de Maio os carav<lnis- I' Radianos), comiderada'a segunda

1 t a r l't um 8 o A socI'edade obn'ga se
'tas,holañdeses que entraram pe>la frolÍ- , mai,� un'portante reuuI'a-o do. seu

��:te�� �a::aenri��e�:: àarcusta'
, '.

izo f dII
-

Maria da Ressurreição Pereira teira de Vila' Real de Santo Ant6nio e r gén�ro, no que concerne ao mer-

das contrl,'btdntes.
- e� JU e ora

.
e e pe a as- Felício Patrício sairão po.r Vilar Fo'rmosc realizaram ¡ cada norte-americaño logo a se-

Casa em Tavira, com 5 as- smatura de 2 gerentes ou pela '1614 várias excursões, visitas fi outras it1Í- ! guir à ASTA.
'

soalhadas e quintal, no Largo assinatura de um SÓ del� em, ciativas,
'

I Supõe:"se que participarão mais

do Alto de S. Brás, 7. actos de mero expediente. Entretant,o. d�correm este ano, no
¡ de dois mil congressistàs,e no ano

. Aceitam-se propostas por 10.0 _ :t permitida me-
O Jornal do Algarve ven- Algarve, m�ls dOIS encontros camplsta¡; ! passado em Calgary, a ,represen-'

, , d V'l Re �romo.vld�. pelo. Automqvel Cl�be d; � taç;io ,po.rtu�es'.l alcançou dois
carta para Eusébio JOf:lé Dio- diante prévia deliberação da e-se em 1 a' al de Santo Iortugal. Um decorrerá, de 5 a 8 d� ! pl'lmelrOS premlOS no «Trade

go � Coutada - Vila Nova assembleia geral tomada por I
António na ,PaiSitelaria Impé- Junho, no Parque de <Æmpismo. Vai- ,i Shaw.

'
,

de Cacela. 1564 maioria que represente, tr� rio. �erde, na Praia da Luz (Lagos) e ou-, 'A Comissão Regional de Turis-
,ro, a encerrar lii época sazonaI, no ¡ mo do Algarve vai estar mais

r----lI"!--------aMlIIII_-_U.IiIIII IIIIIlIi ..BliIIIIIII1!1i1!:!IIiII_IIlIIIIIlll:llfi\jJl_IIaIIIII!_lIImlllll!lllilillliilllli!fllll.._!.._1IIiII 11. I uma vez presente, ocupand� um

I dos quatro espaços do PaVIlhão
! de Po.rtugal, cuja o.rganização foi
; confiada ao no.sso. Centro de Tu­

.

¡ rismo, no Canadá, e fazendo des­

,¡.locar o seu promo.tor; João Ale­
gria Lima, Isto para' além de vá­
rios elementos do sector privado,

¡ como hoteleiros e agentes de' via-
,
gens, que na ACTA vão pro.curar
firmar novos -contratos, estabele-

¡ ceI' contacto.s e fazer aumentar o '

i fluxo turístico para o Algarve,
: Simultaneamente, o CTP orga­
I niza, no principal hotel" de To­

! ranta, o «Ho.tel Ro.yal York:!>, uma
I «§ema,na ,Portugue�a», destinada

f nao so a co.ngressistas co.mo ao

, público em geral, a qual comporta
I
um :,astq progra�a com gas!ro.­

: no.mla, vmhos, filmes, l!:'sta Jor­
! nada fo.i precedida da '«Semana

I,
IPoftuguesa», que teve lugar en;¡

, Montreal) de 20 a 25 de Maio. e

decorreu na «,P!ace des Jardins�,

I
grande praça e centra ço.mercial
daquel¿¡ cidade canadiana, a qual

,i se apresentav� totalmente deco­
.

i
rada com motIvos portugueses,

1 Tres'passa-se
II' Me�cearia com casa própria.

Contactar com· Abílio M.

l�
, Matias - Sitio do Sapal -

..............�� aM�..�� __�..� .:!Ho�. ' ,1636

Visite as

NOVAS "INSTALACOES
, .

ELECTRICOS, LDA.
Ru. Dr, JUltlno' CAmino, ,.
Telefone 24432 - 2402' -leotI

8000 fARÓ
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NO CURTO ESPAÇO, DE 15 ·DIAS.

DUAS

«S,ORTES
,E UM

SEGU·NDO

GRANDES»

PR£MIO
no valor de

45.000 CONTOS

93 v: deste" Cartório, Sebas­
tião dos Santos, viúvo, natural
da freguesia e concelho de
Castro Marim, onde habitual­
mente reside no eítío da La­
goa, se declarou dono e legi­
timo possuidor, com exclusão
de outrem, de um prédio ru.:&-.,
tica; composto dé uma courela

(Conclusão da última página) I mentam vazias, nurn constante de terra de pequena cultura,
'p' I t A d tI t O I rolar. Os dois sujeitos' miraram o com a área de novecentos e
u en o. r. e a. e. a� outro, quadro, algo espantados, enquan- .

bastante mais balx�, extrema- I to, o,s dois marginais desciam a
vmte -rnetros quadrados no

mente moreno, tambem com .as-" qúatro os degraus da escada; de- sítio da' Lagoa-Altura,
,

fie­
pecto desen,,:olto e forte, Deviam saparecendo em seguida pára lá guesia e concelho de Castro
-rondar os trinta anos.,

?
l dá porta de entrada desse amplo Marim, a confrontar do norte

-

�uer ven�er o _cravo � -,.I átrio da estação do Rossio! com a, Estrada da Lagoa', dopergunt ou o cglgante�,. com voz I Faltavam dez minutos para a

"

'grossa e sem to� affilgaveL. I uma hora da manhã, quando en-
sul com a praía, do nascente

- O .cravo na� se vende ,-
! trei no cais da estação certamen- com Joaquim Pereira Felicia-

,re�ruqueI, desconñado, com um! te ainda nálldo nelo �usto a aue no e, do poente com Luísa
leve ,�str�mec��en�o na voz, por I tinha sido sujeitô por' dois .mem- Garcia �,êrreira, omisso na
me ter v�ndo a. !dela �e estas pe- i bros da grande organização do
rante �<?IS, rufiões, VIStO n.ao se I' crime que tornam na hora pre-

respectiva matriz, mas tendo
ter verificado o (des)conhecrmen-

,
sente, Lisboa num:a cidade Í;>e'ri- já sído apresentada a declara­

to que me levara a esperar por ¡ gosa. para o descuidado passeante ção para a sua inscrição e não
eles, quando do seu chamado. En- I '

-,'
d 'totão, o egigante», apanhando-me 'II 25-5-80, escrr na Conservatória do

num braço disse, enquanto tira-
' Registo Predial de Vila Real

va um cartão com a outra mão,
' de Santo António, ao qual

de uma das algíbeíras rda blusa
.. MONDO "'FOR,A atribuiuovalorde 300000$00,'

- Acompanhe-me. Tenho aqui
o cartão da polícia. Venha co- Que vem possuindo o men-

migo: . � .'
,

(Conclusão da 1.' página)
clonado prédio em seu nome

, Del urn esticão, inesperado, com

¡"
,próprio há, mais de trinta

I urna força que a mim mesmo me clagem de calor, acoplamento calor- anos, sem oposição de quem
surpreendeu. Libertei-me dessa -energia), assim como ao uso da ener- .

: tenaz, afastando-me uns passos na gia solar e do calor do meio ambiente quer que seJa, posse que sem-

I direcção da escada rolante. Meus (termobom\xls).'·,
'

, pre tem exercido pública' pa-
'! olhos deviam estar esbugalhados ' cífica, inequívoca e de boa fé,

I pelo temor. E retruquei, apelando
ESTA MUITO EM M�DA O ES-, motivo porque adquiriu o

: para toda a minha coragem, tal- TU�,O UNIVERSITaRIO DE

I' vez com ar de desafio: PESSOAS DE IDADE mencionado prédio por usu-

- Quero lá saber' do .seu car- De ano em ano-aumenta o número capíão;

I: tão para, alguma coisa!' Deixem- de pessoas de idade que estudam nas Que em face da forma desta
-rne em paz. ,

universidades austríacas. No último aquisição não tem o justifi-
I

Mas o .«gigante�, exibindo um ano u?ive':5itário estavam' insc.ritos cante título que lhe permitacartão qualquer, postou-se a meu nas Universidades e escolas superiores roced
'. ,

pado, ao mesmo tempo que o seu de arte 98.548 estudantes austríacos,', P�?c. er ao regtsto do mesmo

I comparsa me rodeava pelo lado entre eles 1.777 pessoas que já haviam' prédio na Conservatória do
I .oposto,

' ultrapassado a idade de quarenta anos ; Registo Predial desta co-

I Pensei no pior. Dois rufias que, o que corresponde a 1,8% do númer� ,

pela certa, iriam bater-me e rou- global de estudnates. 396 estudantes
'marca.

: bar-me, em seguida. E fiz men:" tinham uma idade de 51 a 60 anos;
Está conforme,

i ção de fugir para a escada roían- 132, de 61 a 65 anos; 101 de 66 Il 70 Cartório Notarial de Vila
, te, muda testemunha desse dra- anos; e 54 estudantes tinham- uma ,Real de Santo António, oito
ma. O «gigantes prendeu-me por idade de 71 a 75' anos; vinte e seis d M
urn 'b�aço' e ia arrastar-me para 'estudantes de mais de 76 anos com- .

e aio de - mil novecentos e

o pátio, aquela hora sem movi- pletam este quadro. A maiona oitenta.
I mento. Gritei, protestando alto. das pessoas de idade estava' inseri­
I �esse.,momento, casualmente, ta na Universídade de Viena. No que
¡ dcís sujeitos subiam os primeiros se refere às faculdades' preferidas por
I

degraus da escada,. para se diri _ estas pessoas, é interessante recordar
girem, como eu, para o cais de que a maioria, dos estudantes de mais
embarque da gare do Rossio. idade manifesta interesse pelas-maté­

! Ante esse inesperado auxílio o rias histórico-culturais e filosóficas.
, «gigantes largou-me o braço e 'eu NOVA ESl"ERANÇA æARA OS
abalei, quase correndo, para as DIABÉTICOS'

¡esc,
adas rolantes, que se movi­

Para os diabéticos que são obrigados
a dar-se regularmente injecções de in-

¡ SERVli1E "ftCllL'DIESEL
sulina - na Áustria vivem actualmen-

! li UI R te cerca de 400.000 pessoes que 50-

BOSCH _ CAV, _ SIMMS I
Irem de diabetes - há nova esperan­
ça: a medicina começa a dominar as

Máquiiuas e1ectrialeas consequências da diabetes que até à
. Pessoal eep.elaliu'o data resultaram inevitáveis em certos

Ex casos, apesar do tratamento regularecuçile rápWa com insulina, ou seja, perda da vista,
Ae seu tltspor au transtornos da circulação -sanguínea,

OFICINAS ARMANDO amputação de uma perna, graves

DA LUZ trans.tornos dos rins ou 'nervos, etc....
Segundo declarou recentemente numa

ZONA DO DIQUB entrevista 'o doutor Karl Irsigler no-

Telel. 2312V2 - PORT1MAO vos instrument,oS de dosificação e con­

trole já deram' excelentes resultados.

4 nlin�a úItinlo v�nta�,e
I

(�oncliJsão da 1.' página)
mim aquela sensação nova, deli­
ciosa, .de desejar trabalhar. De
sorte que sacudi-me da .poeira e,

desci a escada para a, salade [an-:
tar, pára tomar o pequeno almo­
ço. E diz-me a minha mulher: -

Tens de comer 'um ovo cozido
porque os padeiros estão em gre­
ve e não posso fazer, café porqu-e
não há gás, ÇOJIlO sabes.
Bem, comi uni ovo cozido e co­

mo a minha vontade de trabalhar
ainda não tinha desaparecidt)de
todo '-:- camínheí pata a paragem
do autocarro coin o firme propô­
sito de resolver o urgente preble­
ma' do Guedes,' que aguardava
despacho desde Maio de -1978.
Cheguei à paragem e fiquei admi­
rado. Não havia bicha. Seria do­
mingo? Então perguntei a um se­

nhor bem vestido que ia passando
que horas eram. E ele me infor­
mou que faltavam 9 para .as 11..
E eu disse que naturalmente o

autocarro das 11 e 3 estava atra­
sado, porque não via bicha.
E o senhor bem posto disse-me

assim: homem, você não sabe que
os autocarros não circulam por­
que o pessoal está em greve? E

agora, .,adeus, que tenho de ir ao

plenário que estudará novas for-
i mas de luta ... Bem. Nesta altura

I já 'a minha vontade de trabalhar

j, estava quase, quase no fim Mas
, enfim, como ainda havia um res­

I tinho, resolvi-me a ir de carro
. para o emprego. Era chato por
! causa do estacionamento mas en-

fim. Entro no carro, ponho-o em
marcha e quando vou .na 24 de
Julho reparo que estou, sem ga­
solina. Encosto à primeira bom­
ba. E soube. que não havia 'gaso­
lina porque os bombistas estavam
em greve. Logo se aproximou um

tipo de boné que me disse: o se­

nhor não tem gasolina l' Eu tenho
ali a: solução do problema: 500
escudos o quilómetro. .

.,l E como eu concordasse val
buscar urn par de ricas mclas e

leva-me o carro para casa. Como,
entretanto, me tinha totalmente
passado a minha vontade de tra­
balhar, deí parte de doente e cá
estou. E é por isso que o Guedes,
coitado, ainda não viu resolvido
o seu assunto urgentíssimo. E foi
esta a minha última vontade ... de
trabalhar...

'

'

ATrr-;çAo
Armazenista.

Comerciantes
Retalhistas

Somos Disfri�uidores dos Fogões
·e Máquinas de Lavar. O E I RA S:

para. todo o Âlga�ve
Assistê,nele Técnica garantida
Se precissr de nos contactar'
estamos ao' seu dispor em Bela
na Rua de Lisboa, 56
ou ,pelo Telef. 24186

7800 BEJA

'Notariado Português"
�artórjo Notarial�e Vila Real �e �onfo António

J U,s·t I tlœ a C'ã o
Certifico, para efeitos de '

publicação que, por escritura
outorgada em 8 de Maio cor­

'rente, lavrada de fls, 92 v: il

distribuidas no

ALGAR-VE
pela

CASADASORTE

FA R O:

*
,',

Na extroccõo de '22/5/80:

9.: I'rémlv - ll.Ç)Vl - l.C)VV contes ·'!sta Lisboa, Lisb,�a .••

O Ajudante,
Manuel Olemente 1594

dístríbuídos pela

CÁSADASORTE
.

. "

.
"

Já está à venda Ct

LOTARIA DO

f�lorel
_···PeUianll

Fazem-se e reparam-se, em
àlumfnio, metálicos plásticœ
e verticais. Colocam�se em au.

tom6vei.. VendenHe '&eeiSÓ­
rios.
Trata: Gavino B. Simé5eii­

Rua D. Francisco Gomes, 37�
-3.0 Esq. - Telef. 44115 -
Vila Real de Santo Ant6nio.

SANTO ANTÓNIO'
Extracção em 6 de Junho -

-,30'�OOO CONTOS,
apenas .por 2.640$00!

..

Se quer ter «sorte» no

.SANTO ANTÓNIO,
compre o seu bilhete' na

Rua de António,
I

'Santo

CASADASORTE
LISBOA - PORTO - COIMBRA - 'BRAGA - SETÚBAL e

P-A FI O
1629
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Noloria�o POrlD�uêll
Cart6rlo Notorie.
d. Castro Marim

·NOVIDADE- LITERARIA
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o Parque Industrial de Faro
rismo e até -da pesca (vidé � re­

ferência às conservas de peíxe).
obiecto especifico fundamental do Resta-nos a agricultura.
parque a implantar no Algarve». Produzirá a agricultura algar-
Nesta região, detecta-se, efec- via matéríás-prlmas suficientes

tivamente, uma estrutura indus- para dar origem às indús�rias a

trial débil e vulnerável, centrada, criar no Parque Industnal? A
na indústria conserveira. -11: sobre- agricultura _ algarvia vive essen­
tudo gritante o desequilíbrlo en- cialmenté da criação de prímo­
tre o sector industrial e o ter- res, de citrinos e de frut.os secos.
cíário que assume um peso do- Não imaginamos os restos da pro­mina�te em consequência. �o _ dução de primores a as�e�rar o
crescimento explosivo da actíví- funcíonamento de uma fábrica. Os
dade turística.

_ citrinos talvez o possam fazer,
No sentido da redução desses bem como os frutos secos ...

desequilíbrios se orienta a
-

cria- Assim, só
-

urna investigação e

çâo de urn par,que índustrial no urn debate profundos pod.erãodistrito de Faro, criado por re- dar-nos eídeias» que possível­
solução do Conselho �e Ministros mente já existem I?-a mente s=
que consídera «que. importa dl:- técnicos da EPPI ,vlStO que afir­
versifícar a' estrutura economica mam que' co desenvolvirnento
de certas regiões, hoje quase ex- deste projecto está dependente da
clusivamente dependentes do sec- definição da sua localização exac­
tor turístico». 'ta que se espera seja decidida
O desenvolvimento deste �rq- muito em breves.. .;

, ,.

jecto está depende�te da defini- Tal cOJ?o os técnicos, ta�bé!U
ção da sua, localização exac�a que nós deseJ�mos que a Iocalização
se espera seja deciddda multo dIl exaeta : sela decidida mUlto_ em
breve.

. breve,_ tal como a construção e.

P o r circunstâncias pessoais, definição dos cursos do Instituto
observámos com muita atenção o, Politécnico que estão fortemente
plano de actividades da Câmara inter-relacionados.
de Faro, para o ano de 1980! e não Os [ovens algarvíoa que proc�­
vimos quaisquer referências ao ram o primeiro emprego ou estao
Parque Industrial de Faro. . desempregados, decerto que não
No entanto, cuvímos dizer que compreendem essas- demoras par­

se pensa Iocalizá-Io numa zona �ue nem todos têm aptidões, nem
entre o Aerôporto de ,Faro e S. mteresse, para trabalhar na ho­
João dá Venda, Aliás, esta refe- telaria.
rência não tem absolutamente
nada de concreto. 11: uma «CQn-

. versa de -café». .

�,�.

Aprecianclo as declarações atrás
referidas dos elementos da EPPI �
e a resolução do Conselho de JI1i­
nistros, parece-nos que as indus­
tria:> a instalar no filt,!ro �arq�e
Industrial de Faro serao diversI­
ficadas e não apoiadas na 'hote-
laria.

-

Aliás, em artigo da nossa au­

toria publicado em «0 TAVIR:\»
há pouco mais d� u� �no, a.flr­
mávamos que as mdustnas a lIlS­

talar teriam que ter em: conta o

turismo e que não o fossj!m pre­
judicar, no sen,tido �a poluição do
ambiente. Além disso, estes as­

pectos deveriam ser discutidos na-

Assembleia Distrital para que os

jornais e toda a popUlação- algar-
via os pudessem debater. .

O Algarve é relativamente po­
bre em matérias-primas, a não
ser'a possibilidade de extrair alu­
mínio dos' sienitos da Serra de
Monchique QU o aproveitamento
do sal-gema da mina de Loulé ou

do, sal das salinas. Assim, não
imaginamQs indústrias químicas
no Parque· Industrial de- Faro.
Será que as indústrias a insta­

lar serão apoiantes das principais
actividades sócio-�o'nómicas do
Algarve?
Segundo as opiniões já expres­

sas, serão diversificadas do tu-

(Conclusão da 1.' p6g_ina)

o polícia, o ladrão e e,,·
(Co�cl�são da ultima página)

I
cuta uuma sentença envergonhado,- .. _.

'

. .
. pelo erro cometido. ,

sas próprias maos, para ISSO eX1S- Quando eJe acabou eu 'não que-
tem os tribunais.

'

.
ria acreditar no qUe me estava a

E 0- .chefe prosseguiu no seu t ser dito. Parecia-me mais um so-Quando regressave numa am-. tom autoritário: '

nho, _ urn pesadelo. Mas não. Era,bulância de Lisboa para Vila
_ A sua reacção foi 'aquela que tudo verdadeiro. Aquela sala va­Real de Santo António, o bom-

eu e muita gente teria. Como ho- zia, o polícia à minha frente, abeiro-motorista da Corporação de
mem acho que 'procedeu bem, co-:- iminência de ficar sem o saco dasBombeiros Voluntários da mesma
mo autoridade tenho de lhe dar a -compras, eram factos mais quevila, sr. Francisco José Assis Ri- minha reprovação. reais. _

'..beiro foi «acompanhado», entre E contínuou: -'. i Pousei o� olhos no. ch�o, del
as 23:40 e as 23,50, desde o lugar _;, Espere urn momento! Vou, dois. ou tres passos, tentei con-de Santa Marta ao cruzamento de falar com o homem depois se verá centrar-me, mas estava dominadoAlcoutim, por um objecto bri- o que, se pode fazer. .' pelo nervosismo; próprío de quemlhante de forma redonda, com Fechou a porta e saíu, nunca tinha entrado numa esqua-maior'luminosidade na parte su- Fíqueí só. Puxeí dé um cigar- , dra polícíal.i .

perior -e menor na inferior.
-

, ro, acendi-o e dei duas

fumaçasl'· Que poderia eu.responder t Le-O aludido bombeiro-motorista profundas e seguidas. Encçntra- vantei a ca'?e.ça, fixe! os olhos napôs-se imediatamente em coritae- va-me num estado bastante ner- face do policía e muito seguro deto, pela rádio, com o comando d� voso, já sem entender o que me

I
mim ad-iantei:

sua Corporação, de onde lhe foi estava a acontecer. Ali estava eu
_ Se é essa, a

-

única solução'reco�en.dado aue c�mduzisse com fechado, entre quatro paredes.! justa que o s�nho! guarda temprudência e, que aVls��sse no caso

I
Nem sequer. ,um banco par� me, para m�m, pois nao yeJo outrade necessitar de auxílio. .

sentar. E minha mulher? Ja de- alternatívà senão aceitar- o queO objecto deixou de ser. 'visto via 'estar preocupada, pois há me está, a propor. ..às 23,50, reaparecendo 20 minutos bastante tempo que eu saira de _;_ Muito. bern: _ respondeu odepois para logo desaparecer no casa, com a recomendação que guarda _ eu mesmo' vou. falarsentido nascente. - B; V. não demoraria. ,com ele e providencíar- para que
Cada minuto que passava pa- vá ao hospita}. tratar-se. _ O se;'

recia urna eternidade. nhor de seguida poderá sair em
- S.erá que eu sou algum mal- paz.

., ,

-,.
'

.. .feitQr? - pensei. - Será que de- AIg?m tempo_depols eu ent,ra,va .

veria ter visto o gç¡tuno. roubar: e em mmha casa e �m vez de levar
deixado que ele levasse·. aqUllo as compras que mmha mulher e;n-­
que "tanto me custou a _pagar e comendara, levava-lhe uma his­
nada fazer? - interroguei-me. - t6ria para çontar.
Será que já não pódemos defen-

· der aquilo que é .nosso? Será que
nesta selva civilizada uns têm di­
reito a serem selvagens e outros

·

nem <> têm de serem justos?
Tudo isto baraillava a 'minha T-RffiUNAL -C'i'VEiL· DA COmente e ali continuava eu, sem

.

,.
.

-1
.

,. ..

defesa sem ninguém com quem MARCA DE LISBOAdesabàfar as minhas dúvidas.
Aquela espera estava a tornar-se 9�o:JUtZ,:C1VEI.,um inferno.
De súbito a porta abriu-se e

,

surgiu a figura althi'a do chefe da
· polícia. Parou na minha frente.
Fez-se uma pausa; e perante o·
meu olhar interrogador disse:
- Vamos ver a melhor manel­

ra do senhor se livrar desta em-·' Por e'ste Tribunal correm
brulhada. O que lhe- vou propo!:, éditos dé' trinta dias" qúe CO­não me parece muito justo, mas -

t' d d taé� a única saída para se livrar de meçarao,a �on ar�I3�, a_ a

trabalhos bem mais' penosos e i da 2.& e ultima pubhcaçao do
desmoralizantes. Eu falei com o anúncio -citando o executado
�atuno � flcou-me ��ís do que a :

para n� prazo'de cinco diàs,
I lmpressao, quase dlna a certeza

f' d d. éd't, dp'de que se o senhor o deixar le-
.

lU.O 9 pra�� os 1 os --

var o, saco das compras como uma duzlr oposlçao, p a g a r à
dádiva sua ao mesmo tempo pe- exeauente a q u ant i a de
dindo-lhe desculpa de o� ter agre- 43 555$50 ou nomear bens àdido e fazendo notar que está

e,.. h
'

.. b
-

d n;.com pena dele, que compreendeu
.

p,'_n ora, SO. J:?€na e se 90
perfeitamente a sua atitude, mais SIderar devolVIdo à xpesma o
motivada pela necessidade do que direito de nomeação.
por vício de roubar, depois disso,

.

EXE·CUç·Ã·O STn .... l"DTA ..ele irá certamente ao hospital .. U,Ly� n.
declarando que caíu e que se ma- 8 286/A - 3." Secção.
goou e retirará a queixa contra

EXEQUENTE C "'AN:'o senhor. j A:J -. ;S

Enquanto o polícia falou eu TOS - ·COWRCIO,· INDúS�
permaneci calado como quem es- TRIA; LDA. - Av. da Liber-
�

'

dade, 29-41 - Lisboa.
,

EXECUTADO - :¥AURI·
N! SlLVANO"com última re­

sidênéia conhecida na Marina
de· Vilamoura - Quarteira. -
Loulé.
Lisboa, 30 de Abril de 1980.'"

A cargo. da Dioencuula Wanda_
Maria C(1Utinho. Morais Silva

.

Certificó para efeitos de

publicação'que" por escritura
de doze do corrente, lavrada a

.

folha;s quarenta e uma verso,

do livro de escrituras .díver-:
sas número 3�A, deste. Cartó­
rio, Ernesto Gregório Pires,
solteiro, maior, natural da

freguesia e conce.ll�o de Ca�­
tro Marim e resídente habí­
tualmente na Rua de São Se­

bastião, n.O 44, em Castro Ma­

rim, rectíñcou a escritura de

justiñcação lavrada a fls. 71
v. dó livro 'de notas A-dois,'
deste Cartório, datada de doze.
de 'Fevereiro do. ano em cur­

so, no. sentido de passar a.

constar que é dono e legitimo
possuidor com exclusão de ou­
trem do direito indiviso a

dois/terços de um prédio ur­

bano, sito na Rua São Seba�­
tião, n.O 44, da víla, freguesia
e concelho de Castro- Marim,
inscrito no seu todo sob o ar­

tigo número 101, por exercer
o seu direito há mais de trinta
anos duma forma pública e

pacifica e não há mais de vin:
te anos como por lapso fOI
indicado ratificando-a no res­

tante.
Está conforme ao original

nada havendo na parte, omí­
tida em contrário do. que se

nàrra ou transcreve.
Cartório Notarial de Castro

Marim, quinze de Maio de mil
novecentos e oitenta.

A Notáría, interina

I �UI�f niH If IKlfUnam �I AŒIRU
Na Praia da Rocha e· promovido -pelo: lnstltute

-Por�ugLiê� de Artesanato; de 11 de julho a 14 de
Setembro.

Inscrições para aluguer de stands,
.

conces��o de
restaurantes sanduiche-bar e exploração da publicidade
radiofónica; 'podem ser feitas até ao dia 30 de, Maio
na Avenida Luís Bivar, 93-7.1 Esq.- 1000 �ISBO�A
Telefones 40314 e 576389.

Obiecto voador nBo
identificado acompanha
ambulância de bombe·iros

I

DO
todo

ALGARVE

o Algarve

.

Wanda Maria 'Ooutinho. JORNAL
MoraÍ8 Silva '1626 lê-se em

-

IMPERIO
'DAS -LÃS

. Pr.,••• "Iullra, 1-"· liDAi

LII.OA - T.IIf. 111111 _

o .ECCOES

LãsemFlo
'Enviamo. amo.tra. Ir'tl.

para todo o Par.
"I

Móveis
Estevinha e Rafael - Salão

de EXposição na Rua 5 de Ou­
tubro. n.O 51�
,�ecuta M6veis por enco­

menda,na Fábrica, Rua de An­
gola n.O 6 - Vila Real de San­
to António - Telef. 44138.
Qrcaménto Grátis.

YJSlTE;.iNOS

Creation

Joseph Olivier* (�ns)
Apresenta a sua' nova. colecçao de

CAMISAS
Corte e confecção de alta qualidade: .'

,Cqsturas duplas, colarinho indeformável,
.

punhos resistentes, carcela reforçada, �ase d� camIsa
.

arredondada para garantir aspecto Impecavel.
Tecidos·seleccionados:

Popeline .lisa de- algodão puro do Egipto,
em diversos padrões ..

.

e cores que ditam a mod,a.

. \

-'

. V-eja também as camisas

Prescots confeccionadas sob licença de

Joseph Olivier*
qualidade superior

em tecidos mistos que dispensam o ferro..

Vista o channe e a qualidade de Paris.

CAMISAS Joseph Olivier*
quanto .mais sê usam mais .agradam;
FabfiCáde em' Portugal, sob liéeh¢� e criação de

Joseph Oliv�er* (Paris)
por

= =z DANIEL, NEVES & c�· LOA.

:!:111�lm, Rua Gonçalo Sampaio. 361 - 4100 PORTO
TeJef: 63091/2/3 - Telex. 22320 DANEL p

2.' PUBLICAÇÃO

JORNAL DO ALGARVE
N.o 1210 - 30':5-80

Anúncio

MtDICO ESl"ECIALIs':J.'A

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS lB 2.·', 3 .... I.".
fi." feiras a partir 4aa 17 horas

CONSULTÓRIO: Baa D. Car­

los I, R.· 11-1.· Dt.- Tel. 23523

PORTE\UO

o Juiz de Direito

(as.) Abel. Ferreira Atanásio

O Escrivão-Adjunto

Sidónio B1'Í$808 Permra.
GonçalV88 1600I (�s.)

�--__-- J

VENDEM-SE
USADOSCAMIOMS

Provenientes .t. troca., abaixo 41. valor comer­
eial, "tvaraas marcas e tonelagen••.
C�ntactar com: S. C. I. A. francilC:o Satiata Rusle a

lrmê9, S.A.R.L.�F'illal de faro-largo do Mercado, �
F A R O 1"
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A cargo da Natária Lie. Ma- teíro: que pelo que respeita ao

ria úuísa âos Santos Anselmo artigo terceiro a quota. do fa­
Iecido fica á pertencer, em re­

Certifico para efeitos 'de gime decontítularídads à sua

publicação que no dia, vinte meeira e' herdeira e, 'aos .ree-
e oito de Fevereiro último, tantes herdeiros, acima refe­
neste Cartório Notarial, de fo- ridos; t�ndo sido. decidido que

n ., • f C I a lhas unia a folhas três verso a todos represente na socie-"

.

.

.

do nosso competente Livro dade e; relativamente à quo-
-.,.....--------�---....-....,-

18-B foi lavrada uma escritu- ta possuída em contitularida-
,GRUPO DE ES'J:UDOS ETNO- se insere rias recomendações da Con- •

d AT'TERAÇÃO DE PAC' d dít M
.

A ,4. M'
GRÁFICOS DO ALGARVE ferência Getal da Organização das

ra e ,d,� . •. . ,.�, e, a I a arIa ugus:l.a ar-

Nações Unidas pára a educação. ciên- TO SOCIAL, em que intervie- tilis Belchior Simões Montei-

Foi recentemente constituído cia e cultura (Unesco),' Foi então en- ram como outorgantes: " ro; que passam a ser exigidas
em 'Faro o G, E, A, L, (Grupo de tendido como recomendação e consti- Primeiro _ MARIA' AU-' prestações suplementares de
Estudos Etnográficos do Algarve), . tui, como que uma norma de traba- GUSTA BELCHIOR'SIMõES capital com'alteração do arti-
Tem como objectivos o estudo, di- lho,

-

«entender a -protecção dá 'beleza .

vulgação e preservação das tradi- e carácter dos lugares e paisagens, a MONTEIRO, viúva, residente go quarto; e que, a gerência
ções populares algarvias, a nível preservação, é quando seja possível a em Armação de Pêra e natu-: exercida por todos os sócios,
da tecnologia, economia, usos e restituição dç aspecto dos lugares e ral de TorreS Novas.

'

excepto os João Luís e Ana
costumes, crença popular, litera- paisagens naturais, rurais óu urbarios Segundo _:. ANTóNIO PE- Maria, que para alienação de,
tura popular, teatro popular, mú- devidos à natureza ou intervenção do

DRO BELCHIOR SIMOES imóveis, se,ja necessária sem,�
sica e. dança, vestuário; ornatos e homem que apresentam um interesse

alimentação,
-

_

cultural ou estético' ou -qúe consti- MONTEIRO casado com Ma- pre a. assinatura da. sócia Ma-
o .grupo, autónomo, 'reúne or- tuern meios naturais característicos», . ria F'ilomena TorresAlves Pe- :_ri¡;t Augusta pelo que alteram

díriariamente para' estudo e en- Após .Il reunião referida teve lugar reira Monteiro, segundo o,re� ,o artigo quinto;
saio, aos sábados, rio local onde urn encontro com il comunicação só- Qu

,

rtí f
também' ñmcíona o Centro dt' cíæl no decurso do qual o dr. JOsé Vi- gime 'de comunhão de adqui-}. e, assim os a 19O5 re e-

Apoio
-

ao 'Apo 'IProp�dêutiCo.. :J!: tor,inc;>. apontou dos objectives desta ridos residente em Armação ridos e alterados passam a ter

'apolado.rpelo FAOJ é S�cretai'ia campanha e da imprescindível celabo- de Pêra e natural de Figueira as seguintes redacções: .

de Estado da Cultura, ração das autarquias locais, Falaram da Foz; , .
ARTIGO TERCEIRO·_._ O

, Preocupando-se em usar méto- depois os drs; Jorge Custódio e. AI-
. T.ercéíro _ JOSÉ pAU.L.a, capital, integralmente subs-

dos .que garantam rigor científico; meida Nunes, membros da Comissão ..,

o Grupo de Estud_os Etnográficos Organizadora da Campanha Nacional BELCHIOR SIMõES MON-, crito e realizado em dinheiro,
.

do Algarve trabalha, segundo a para a Defesa do Património, Apre- TEIRO; casado com Ana Pau- é de dois mil, centos e, corres­
sua metodología, na pesquisa, es:- sentaram diverso material a utilizar, Ia Marques de Oliveira Mon- ponde .à soma das quotas dos
tudo ,e catalogação e,' ainda, 'na tal como dispositivos, cãrtazes e doo.

execução e divulgação; cumentação quer no que concerne à teiro, segundo o regime de co- : sócios, à saber: uma quota,
.legislação portuguesa corno internacio- munhão de, adquiridos, tam- � com o valor nominal de' mil

(,MÚSICA TRADIOIONAL' nal, entre a qual a Carta de Veneza. bém residente no povo de Ar- coutos, possuída em contitula,
ITO ALGARVE» a Declaração de Nairobi e o documen- mação. de Pêra, natural da Fi- ridàde p e los herdeiros e

to da ONU,
O professor Tomás Ribas, dele- Foi definido como património um gueira da Foz. : meeira do falecido' sócio An-

gado no Algarve da Secretaria de conjunto de. valores fluídos, utilizados' Quarto JOÃO 'LUíS tónío Simões Monteiro; Antó-
Estado da Cultura; escritor.vetnó- e utilizâveis pelo ihornem. Apontadas BEWHIOR SIMõES MON-, nio Pedro Belchior Simões
logo e folclorista autor de várias as, acções já desencandeadas por alguns TEIRO, solteiro, maior, resí-] Monteiro,' José Paulo Bel-
obras, proferiu no Círculo Cultu- municípios 'e referidos os objectos da d

A -

ral do Algarve, uma conferência campanha que são; criarurna opinião ente em Armação de Pera é. chior Simões Monteiro; João
.

sobre «Música Tradicion;;ll do Al- pública que pressione o Estado, a criar também natural' da F'ígueira Luís Belchior Monteiro e, Ma-
. 'garve:�," ". , organismos vocacionados na defesa da Foz.

.

ria' Augusta Martins BelChior
Perante uma numerosa assis- do património; tentar levar' a campa- Quinto - ANA MARIA, Simões M.onteíro, todosrepre-têneíá, o professor Tomás Ribas nha às, escolas com cursos para pro- BELCHIOR SIMõES' MO� -e-

fez uma detalhada exposição SO"" fessores multiplícando assim a _ defesa
..

. ,'. l� �
; sentados pela última; uma:

bre os factores sociais, históricos, do património; realização de encon- TETRO, solteira, maior, resí-] quota, com o valor riomínal de
geográficos e outros que influen- tros periódicos comàsautarquías; pro- dente no citado povo e natu- .seiscentos contes, pertencen­
claram a' música tradicional do moção .de exposições itinerantes pare ral dá f.reguesía de S. Jorg� i. te à', s.ócia Maria Augusta
Algarve, e u J' a s 'características além de urna "grande exposição a nível...

. de Arroios concelho de Lísboa, Martins Belchior Simões M'='n-• realçou, A conferência foi-ilustta- ,nacional nos Jerónimos, em Lisboa; '"

da corri canções .populares a car- efectivação d¢ um conjunto de inicia- E por elesfoi dito-que sã1 : teiro, quatrô quotas como va",

go do recém constituido Grupo çle tivas entre as quais uma série. de 25 os·únicos ,sócios da sociédad� : lor; riominal de cem contos
Estudos Etnográficos do NgarvE' program<l!-s ¡(cores, com início'às 21,30 comercial «A N T Õ N I O S:r�

-

cada, 'pertencendo,' urna a ca�
e tom música grayadà, horas do dia 22 de Junho sob o tema Mõ S'«Património;

.

O' qué é?»;' emIsSão de
E " MONTEIRO, LIMIT.Pl:;:- ! da i;lm, aos, .sócios António Pe,-

CAMPANHA NACIONAL PARA c¡¡,rtazes, COIn regionalização dos mes- 'DA», com sede _

e estabeleci- dro; José Pau1o-, J.oão Lu1�, e

A DEFESA l>0 PATRIMóNIO moS, em que se assinale que pode ha- mento em Armação de Pêra, Ana Maria Belehior Simões
ve)." defesa do património. e qualidade Rua General Humberto Del- Monteiro.

-

de vida; etc, .

d'
.

d
"

Foi tambén; afírmado que, de acor- g!l, O, �umero cm�o e, p�)llr' ARTIGO QUARTO - São
do éom' as recomendações intemácio-' Cla;; CUJO pact? SOCIal fOI btu:; : exigíveiS prestações. suple­
nais, vali ser çriado o Instituto Portu- ·laao por escrltura de dezano- mentares de capital porém
guês do Patri!TIónio Cultural. ve de ?�tubro de :nil novecen- os sócios, podem faze� à Caix�

tos e æLenta e seIS, l�vrada, a ,Soeial os iSuprinientos que fo­
'folhas treze e se�mt�. do rem julgados nec_essários, nos
nosso c?mpetente ll\�ro nu�e- termos e condiçõesde�iberádo"
ro C-dOIS, com o capital sOClal em Assembleia Geral
de do�s mil co:n�s s,ubscrito -

ARTIGO QUINTO'_'A ,�
e reahza?o eI?- ,dn;helro. 'Que rên' , . �e_
e3'Se capItal e mtegrado 'por da �a da s�{!ledade du:¡penS3",
uma quota no valor nomma¡' ,

e cau2ao e, com o�. sem

de seiscentos contos da outor� ren:uneraçao como .a :AS�m;
gante, M AR I A AUGUSTA biela,Geral determmar, s�ra
:MARTJNS ,BELCHIOR SI..:

-exermda PO! todos ,o�-SÓCI<?S,
MõES MONTEIRO por qua-

,com excepçao dos SOCIOS Joao

1618 tro quotas iguais n� valor no,:, L�t� � �a Ma�a; Parág�afo
minal cada uma de cem contos prlmelro. A �CIedade obrIg�-

. e, pertencente' uma a -cada -� ,pel8.i.il1 assmaturas de dOIS

um dos restantes e por uma' soc�oS! gerentes, bastando a

quota no valor noiniilal de mil' assmatura de �m �os actos

,contos de, António Simõæ
de me:Q, expe�hente! e sendo

Monteiro, falecido -aos vinte' e nec�ssarla obrIga!o�Iamente a

três de Julho de mil novecen-, assr�latura. da socla, gerente
tos e setenta e nove, ,e deixan-' ��rla �u�sta MartI?s Bel­

do como sua· meeira, sua. mu-'
c lOr SImoes Mo�teIro_ em

I lher, a outorgante Maria Au� qualquer acto de �Iena�ao de
I gusta e, restantes herdeiros; bens pertencen�es a SOCIedade

I \Sleu.s filhos os citados outor�: e de

�atu.
reza Imóvel.

gantes António Pedro José Paragrafo flegundo - Pode

I Paulo JDão Luís e .Ar{a Ma- a gerência delegai' todos os

ria, conforme consta da escri- seus poderes a -quem entender
tura de habilitação de herdei- P?r meio de procura�ã�; Pa­

ros de dez de Dezembro de nIH ragrafo terceIro - Igual. ao
novecentos e setenta e nove, art�go, alterado mantendo:se
lavrada. a folhas- setenta e- aSSlm em todos os seUlSr ter­

I dois veI'l'::o e seguintes do nos- mos.
,

so competente livro B-dezas- Está confo�e �o original.
sein. �

-
-,

. Silves, vinte e oito de MarçoQue .vêm alterar os �rtigos de mil novecentos, e oitenta.
terceiro, quarto e quinto do

I respectivo pacto social,. em

consequência do falecimento
do sócio António Simões 'Mon-

I
I

RAUL RIBEI,RO D-OS SAMIOS
MIIDICO CIRUfiGIAo

II NotœrícdoPortuquês
Cartório' Notarial de Silves

Con.ulta. ... II •• , 4.� • e,. 'elr••

.. partir d,.11 :1. hora.

'Rua do. Reltor Teixeira (luedas, 1t5�2.· Eiq.
....A FI O Tole'.

'

2869 8i CURSOS ,DE FORMAÇÃO PR-OFISSIONAl
a r�alizar. em FAÀO .; PORTIMAQ

• TÉCNICAS D�' VENDA -_ 15 horas
FARO: 26/6 a 31/6'

'

....
'

PORTIMAO: 31/-5 a 1/6
• APERFEIÇ_OAMENTO ,DE SECRETARIA­

DO -12 Horas'
FARO: 26/5 31/5 -

"

Monitoi': Dr. OLIVEIRA RAMOS
• Economista pela Universidade Técnica

de Lisboa
• Especialista em' Direcção Comercial e

Marketing
, .'

LIMITÉDE INSCRiÇÕES: 20ELEMENTOS .'

INFORMAÇÕES' E- INSCRIÇOES: .

das 9- às 18
..horas .para o telefone .2877 S' ou

para a, Rua�General Teófilo da'Trindade-, n,· '

11-2,� Dto.; ernFare, _

USE DA NOSSA EFICI¡;NCIA '

VALORI�E�SE ,PROFISSIONALMENTE
CONTACTE NOS AINDA HOJE I

Ir��lana��e'
f,'.i .'_. ; �

_

"

,.'

Grande Loja de "electrodo�
mésticos com ou sem recheio.
Situada 'no melhor' local de
Vila Real de Santo António, .

Avenidá da Republica, n.O 61
.....:.. telefone 43991. -

Motivo: Mudança de R?-mo.
-

. 1627

JORNAL DO ALGARVE

N.o 1210 � 30--5-80·

TRmUNAL JUDICIAL DA

COMARCA: DE LAGOS

Aniincio"
2.a PU?LICAÇÃO '

.

,

Faz-se sa.ber que ria;.Acção
de Divórcio LitigiQSO' n.O

65/76, pendente ne�te Tribu­
nal Judicial' de

.

:tÆgos 'que
João. Rodrigues'Montes casa';'

do, comerciant,e, residerite em

Lagoo move contra LYDIAe'

MALDONADO, dona de casa,_
com última. residência conhe­
cida em Elizabeth· - Nova
Jersey, .Estados Unidos da
América 8.0 Norte, é esta. :ftk,
citada para conte$tar,' apre­
sentando a' 'sua defesa no pra­
zo de VINTE DIAS, que co­

ni�a' a correr depois de finda
a

'

DILAçÃo' DE TRINTA
DIAS, conta,da da. data da �e­

gunda e última. publicação do
anúncio, sob pena de vir a ser

condenada -no pedido que' o
autor deduz naquéle processo
e que consiste em ser decre­
tado o divórcio entre ambos.

Lagos, 17-4-80.

FA,R-O

ALGARVE
Vende-se andarés, três assoa­

lhadas, melhor avenida em, Faro,
1 420 666$,00, Quinta beira ma-r,
água, luz; casa campo 5 000 000$0'0,
DlllÍdàde Hoteleira! bem montada
com 2 00'0 m2 terreno, exceHmte
local ID 000 000$66, vivendas, ar­

. mazéns" terrenos perto praias,
bons Pl'eçoS. ,

. Trata Teixeira - Avenida 5 de
Outubro, 68-1.0 na obra em Faró
- Usboa � Telefone' 323526 .,

1545

VENDE-SE
Propriedade com área 1 000

m2, rente à estrada NaCional
n;O 125 (Sítio Bia_¡¡, do Noite)
com casa de moradia e arma­

zéns, tem alfarrobeiras, amen­
doeiras, oliveiras e.·vinha a. 2
km' da praia.'

'

,Tratar: telef. 72238, J' J--� de CJ
'

D'"
1640 oaqu�m (XiV ¡;)�. �nt8

�--------------���

O Juiz de pireito

O Escrivão-Adjunto

ManueZ 1. Mestre Mendes
,

: ¡-

Junto ao M;ercado de Cac�la. mento do sr. Joio Veiga.Trata no local. 1634 '

. O 2,° Ajudante,
AS8Ínatur.a Ilegível • I T·� I Ab b d·lh

.. . -,
1608 IJO OS- O a I' as

_

Vidor Gameiro I 'erâmico Pe�rosa Ama�o & IrmãO, l�o.·
ESPECIAI..ISTA I

Doenças de Crianças I
Rua ��jcb.�t. 30 I
M:;:::e8'�::O'àS 12 -,'e a partir das 14 e 30 pelo

'II'telef. 28457.
1237

�------------------------------------�

'_ Com viaturas ,proprias para tramlporte' para
qualquer ponto do Bais.

COD';3Ultar :

-- Fábrica: ALTO ESTANQUEmO
2870 Montijo

Telefones: 2310980
2310989
2312203 1552

am

Com a participação do governador
civil do Distrito, ,djrigen�es autárqYi­
cos e técnicoS de vários serviçm. bem
como elementos da Comissão Organi- .

zadora da Campanhã Nacional para ,a

Defesa do Património, decorreu em

Faro uma reunião tendo em vista uma

sens!biliza�o para esta tarefa, a qual
. . .

Vende-se Propriedade com cerca de
30 hecta,res com amendoeiras,
alfarrobeiras e oliveiras na

região 'de Pade�e,' servida
por estradàs alcatroa<ias;
Conta,cta,r telef. 67172, de

PadeÍ'Ile.
'

C'imião BEIDFORD a n-o

1973 p. B. 9830 Kga. tendo l�
'vado motor I+ovo. que a.inda'
não foi submetido a 'funcio­
na,mento. Telef. 22963 - Por­
timio.

"

1231

Info rmação
A firm_a PENA & MADEIRAI. c,om

.

sede na Rua Dr. Manuel' de .Arriaga,
n.OI 84-86, em Vila Real de Santo

António, �- informe os seus dignos
clientes e, o públi,co em geral de

que val abrir muito brevemente em

MONTi. GO�DO a S·U8 filial de:

,M�bíli�� de Quarto, Mobnias
: �de Casa'de Jantá .., Sofás, 1
'Estantes Diversas, Electro,do­
mésticos e ainda Materials de

Construçã.o (Azuleios,' Louças Sa­

nitárias, Torneiras, etc.) ,

dasRua Areies

Igreia) 1598



IOBNAL DO AIAJABQ_ ,

línio (Revista ACP)':
.

p R L d"José Pinto irá procurar defen-T .1-re'S .
,& -. eís, '. l·míte ader as suas quatro medalhas de

_

_

ouro obtidas em edições anterio-"
res e que demonstram bem a .sua Certifico, para efeitos de fica válidamente obrigada em
perícia para á obtenção de Um -

baixo consumo através de uma publicação que, por escritura JuÍZo ou fora, dele,: activa e

condução económica. Pedro Roriz de 15 de_ Maio de +980, lavra- passivamente, em todos
_

os
irá igualmente tentar repetir a da neste Cartório Notarial do seus actos e contratos com

conquísta da medalha do ano pas- concelho- de LagQR _:_ Algar-
.

qualquer uma das assinatu-
sado 'enquanto Luis Celínio pro-

.'
.

. curará, como estreante, demons- ve, e exarada de folhas 78 a ras.
Qlhã<;l, terra especialmente voca- -

f lb 80 Li d t § Se d O
'

t.

d trar as suas capacidad.es de pou- O � ,no. vro e no as
.

gun o: - i$ geren es
Clona a para a prática do desporto, ..

tem um novo clube. Trata-se dé «Os pança de combustível. l03-A; _;_' Gualter Emanuel poderão delegar os , seus po-

A turma 'canadiana de Me Gill da Ga-nibas - Grupo Amador de Bas-
.

Os carros 'utilizados na prova, Mendes Pi�B:; e Manuel da- deres de gerência, 'no todo ou
.. .. queteboÍ),. constituido por trabalhado- de economia deste ano serão' o C· eel' a- d

.

Re" cons'títuí em parte n t ÓC· UUniversidade de Montreal (Canadá) Fiat iP,anda 45,., o F.iat 127/1,050 e.' "

.on ç O '. os
. �'" -

-� ,Oll ro s 10 O

venceu folgadamente, nos dois Jogos, res da Lota de Olhão, onde tern a se-
o �::ia.t Ritmo ",O CL.�. ram entre si uma sócíedade mesmo ern �,QI'\a estranha à

lO de. O seu objectivo é a dinamização '" � I.J 1:.'--�
,

a Selecção do Algarve.
.

comerciai P'.or quo. tas de .res- sociedade, por meio de procu-
T J�gou�e a .P7�últiIÍll!- jornada do No 'primeiro prélio disputado em

e promoção do desporto amador e de Nestes modelos, os [ornalistas bilíd d "1' It d
-

.

Nacl�nal da DlVl�ao Maior com a ?e;;- Faro o .resultado foi de 93-65 r40-26,
incentivar em especial ia prática do portugueses irão' uma vez mais ponsa 1 ic a e Imi- a a, que se raçao,

l?caçao do Port!monense ao Estadl?, ao intervalo) e no 2.� jogo, realizado
basquetebol. A Direcção de ,(OS Gam- passar- um teste de consumo e. re- regula nos termos constantes . -§ Terceiro':_:_ ,Aœ gerentes

ca
_

Luz. O. Benfica apenas a três m!- em Olhão neva vitória dos visitantes
bas» é. constituida .por José Bartolo- colher -novos ensinamentos que dos. artigos a seguir fotocopia. é vedado d uso da firma social

nutos do final Iograria alcançar a VI-
por 95.69 '(42'-36 ao intervalo) �:e��:c�w�o������;i��),J1��oM�:: lhes permitirão transmitir e

dos, sendo a respectiva foto- em actos e' contratos estra-
tória através de um «golão» de César;

, r-

tins eJosé Mendonça (vogais).
«alertar»' posteríormente o con-

cópia, composta de três folhas nhos aos neg'ócios socíaís, taisresultado algo injusto atendendo à ÇlCJ¿ISMO
dutor do- edla-a-dia», para a ne- '.

forma decidida e organizada como os
-NOVO !liMPULSO_ 'i\. ,CpNSTRIJ _

cessidade de poupar combustível devidamente, autenticadas. como fianças, abonações, le-
algarvios se houveram, revelando mui- .Classificações da U Prova do Cam. .

e, acima de tudo, a melhor forma PRIMEIRO:·:........ A soeiedade tras- de favor e outros seme-
ta determínação e saúde, física e

peonato R�iif.mal para Aspirantes. ÇAO DO GINASIO--SEDE DO .de. obter essa poupança através
adopta a firma, «PIRES & lhantes.

'.

psíquica. Domingo, Il encerrar o Na- de uma condução cuidada. § Q rt A
�.

clonal, da I Divisão, o Pertimonense l.�, LeonelTomáz � Camplnense/ SPORTING F,A,BENSE . REIS, LIMITADA», tem a suá ,ua, o: - .. gerência
recebe o Vitória de Setúbal e.cremos, ¡Belarus,- 1 hora 27 minutos 50 se� . TÉNIS DE MESA sede na Quinta do Bispo _ pode comprar, vender; -trocar
culminará e encerrará a Sua brilhante gundos; 2.9, Jçaquim M, Guerreiro - �iI' se�nda �e�s�o da As�e.Ill-'. TOÍlNEIO ABERTO NAOIONAL Bloco A, prímeíro, H,. na ei. QU hipotecar, para e dl¡l. soeíe-
recuperação, com a qual garantiu a Campínense/Belarus, 1 27 58; 3,�, bleia (feral Órdlnarl� ?<? Sportmg d 'd

. -,

u1
.'

-t·
..

B Id C CT' 1'805' Clube Far ns Id d I d EM'. F'ARO' dade" freguesia e
..

' concelho de a e, quaisquer vere os au 0-
�ua presence entre 0$ maiores do fu- S!110 e ade � . '. aVITa, -, ..

, ; . . •. e
, e, pres l' a pe,o .

r.
6

iebol português, coro essa vitória. 4.�, Pauto Adrião � Campinense/Be- I Almeida Carrapato, foi dado um Portimão, a sua düração é por ro vei� ou motorizados, sendo
Na Il Divisão complícam-se as coi- larus, 1 28 01; 5.·, Jorge Teixeira __;_' nov.o impulso fi con�trução do gi- Organlæado pela Delegação de Fa- tempo indeterminado, entrim·- esks actos Rssinadas, nCi:; ter ..

1
.

O Olh Campinense/l)elarus, 1 28 15; 6.�, ná�lo�s�de do SportJ.1,1g Clube li'a� rG do INATEL vai decorrer no Pavi- do ho,ie e'm e-ercl'n,l·O.. mos do parágrafo primeiro.
.

sas para os' 'a garvlo�. ',mense,
'L'UI''',. SI'lva' "-,,, Cam.p¡·-nse./Belarus r"'ns�, velh,a aspiração da c.o.lec-

� .
.

<I
."" '"

no �u reduto, nlio foi aléní de um
J ..... t� 'd d

. Ihão ·Gimn()(,lesportivo· da capital 'al- QUINTO A
- d'

empate contra o Sacavenense, tornan- 1 28 l�; 7.v• Rui Afonso - C. ç. Ta- IVI a e.
.

-

"garvia, n� dias 31 de Maio e 1 de SEGUNDO: - O seu 6bjec- .�" : .:...,.. cessao e

do mah di'ícil a sua já difícil situa- vira 1 28 26; 8.·, David Oreg6riq -, 'I Será erigido em terrenos a ce- Junf¡o, com iníciÇ) pelas 10 hpras o to é a representaçã,o·� venda quotas entre os sócios é livre;
.;;5.0.0 Fare�e também não e3tá livre G. D. Penha,'mt.; 9.2, Daniel JDaquim d<::r pelo Município dê Faro na dII Torneio Aberto de EncerraIÍlen- de produtos alimentares, po�_ mas a ce;.:¡;gáo de quotas a es·

de preocupações, ainda que, bem me- :.,- G; D. Penha, mt.; 10", l\:an1u1�l i zona da futura Cidad� Desportiva, to»;. prova a nível naciQnal a ql,le po- dendo dedicar s
.

a qualquer tI'anhos carece de autorização
nores. No domingo perdeu na Çova L:;rO}I!l0 - G. D. Penha! mt., -

.: I entre. a Penha e o RIO Seco
.. F?- dem concorrer praticantes nlio fede- ....

-

e, '. .

da Piedade e depois -de �manhã de- -Vlrg!l!o.A\l?UstoC. C. :ravlra. 1 28 3�", ram nomeados pa_ra, � Comissao rados' com a idade mínima de 15 outra actiVidade comerClal ou da'sociedade, que tem-direito

fronta, no Funchal, o Nacional. p.or I
12.2, FlanclSco RO!l'lmlh_? - Çamp�- ! P;r�motora do. Gm�slo-Sede .o;;; anos." '..

.

I' industrial em que os sócios de preferência e, em segundo
seu turno O Olhanense recebe os pIe- I nense/Belar�s 1 28 38.

.

.'
I dmgentes eng. �delmo -¥�rteJa- A prova tem classificação individual acordem em As:�emblejà Ge- lugar, os sócios, caso asocie-

denses e só a ,vitória pode interessar, I Mé<,lia do. Vencedor: 34.,155 J(m:1/H. n? e Jo�é !�anclsco CustodiO (Só- e colectiva (masculina e feminina). ralo ,

'. dade não queira ou não possa
de alg··um modo I I 'f' -. ' al

. I d C
elO de mento do S. C. :r.) que 'eVe-Mr tal di e·t

.

. . _'. .' C assI ICaçao
..

Ger (Fma) o .am- congregaram'outros elementa,s .em TERCEIRO- O ·tal'� .n..... riO.

N IIID
-

SI d R Id F d (A SILVESTEMNOVOS- o'· : - capi. -

(i-Ún_l·co-,'."":'No,c'a·sode'mal'S'�a
, .

¡VlSaO () , I,ves, e1;l m�lS um ¡_peonato eglf]na e lin o splran- seu redor.
.

1
.

t' 1 e' t 'l'z v

passo en.Il frente na consohdaÇâo do I tes). .

'. DIRIGENTES socIa, ID egra m n e rea 1 a-
d' ó . ,..,A. d 't

2
.

ó fi' F
.

t b' d .do e su·bs·cr¡·to e'm dl'nhe'l'r'o', -.e',
r e um � CIO prt::l..en er a quo a

.� posto não s porque venceram o

-I
2' '.'

al am em aprova o o auxp.en- ed'"
gadamente em Cuba, como o seu mais,. l�, Leonel T�maz -

:
CampmenseJ to da quota que passa de 70$00 A Assembleia Geral do Silves Fu- de CEM MIL ESCUDOS e

a !Ser c - ida, devera esta ser

directo per:.eguidor, o Esperança� �oi /�dan�s, 12 p.ora 3? m.n.utos _II se- 'para 100$00 para oS sócios ho- :ebol_ Clube aprovou o relatório e corre;;ponde à soma de duas dividida por eles na propor-
perder a. Vila Real de Santo Anton.lo.. I gUlld�,' 2., ,JoaqUim Guerrelr.o 1 ft- mens e. de _40$00 p,a.ra 50,$00. n.o t d

,.

f' d ·-t>a-o do 'capl·tal socI'al das su'as
-

I
C p s lael 1 39 12 "

;011 as o exerClCIO III o e. o parecer quotas igu'ais de c.inquentamil" ,

'

. '

.

Nada,prevista a cedência.de um pon- }!ll men

e. -

arus,
'," _.: que se �efer� a senhoras e me-. lo c.onselho fiscal, -te.ndo elegido os d d ó

...esp·e·ctl·v·as quotas
'.

to pelo CampÍnense ao-Aljustrel. Mas SI!lO B�ldade �-
C. C. Tavlra,.1 4042,. nares.· laVaS corpes gerentes do clube. escu OS, uma e cada- s cio. -�

� ''''V' O
.

.

_

é futebol e aconteceu... _, 1.4., RUi Aron"o.-.C. C. Tavlr!,!, 1 40
§. Únl'co', _ Por.,.'d�'ll:·,t..:�raça-o. ,,-,F�T.: ''''''_ Se a Lei nao

.
. " .. 147; 5", Jorge Telxeu'a � Campmense/ PATINAGE1\'1 Presidem agora à Assembleia Ge- -

1..'\"
t f l'dPara �ommgo um g:�nde Jogo em ¡Belarus, 1 41 15; 6.?, Luis Silva Cam- 'al e 'ao Conselho o dr. Rui Morais da maioria dos !Sócios, toma: prescrever ou ras 'orma 1 a-

, p�rspectlva com o prell<_>. Esperança,- II. Pinense/.Bemru.s.,
1 41

.18�..7-",. Vir.gmo. Como corolário da actividade
.� João Tomás Mascarenhas. da em Assembleia Geral,- po- df'"s, as A1?semblei� Gerais

-SIlves. qlle po_ d,e ser de.CISIVO para as Aug't1stn --r- ç.. Ct Tavira, 1 41-25 e d 1 A D' ç_. é t't 'd "1' d
- - s"rão convocadas p'or mel'o de

d f O L
v esenvo vida pela Secção de Pa-. i!CC. ao cons I LII a p�r: iV a- erao' ser exigidas prestações

,....

-. . . ._uas .ormaç�s: .

uSltano, sem prQ- 8.. , Daniel Jo.aquun -- G. D. Penha, ti J SI G I (p dt) � t re t d 'di das
,bIemas ClasSIf!cat�vos, d_esloca-se a 1 42 04. ,-. ,:

.' .,.., ?agero do Ginásio Clqbe de Ta- �orn osed AIVia °dnçadvesS'1 re(s11 oeIJ..: '

I
suplementares de capital e os

t;ar �s, °

.

gis a as
-

rlgl
.

Almada 'e 0- Campmense é natural fa-I v¡ra numa acção de verdadeiro ,e an o exan re, a I va .- Vice-
ÓC· d

'

. aos somos com pelo menos
. - fomento desportivo, conheceram-· presideníe). João António Gonçalves S lOS po em fazer supnmen- ''_' d' d 'eced�; d'vorIto ao recebe,r 0_ Sporting de Cuba. 'B.OA· P'RESEN'Ç'A DO OAM'PI- lId f (2o' od) A

' t à ·ed d t 011.0 Ja'3 e ant· enCIa e-
-¡;;e agora resu).tados basta.nte po- .

e �nso .- vlce-presl. ente, .nto- og SOOI a e, es es e aque-,.. ' "", "'.
NENSE E..1\'I SANTIAGO sitivos. Aconteceu nos Campeona- mo v,. F. Rosa (secr�t�lO-geral), �osé I les nos termos e condições to- vendomdlCar sempre () alJSUIl-

,tos-!Wgionais--àe-,Pa-tinàgem Ant()DlO S_antos BenedIt9 (tesoureiro), I _�..:I __ :_.-l .... --L ... __ .. __ .:_ , to a ser tratado.
!izados em Beja e em que, partici- Vítor Manuel A; Santos (secretário), 111éJ.:-'é:Ll:S_ lfjun lUÇU,,� t;!U _<fiI:'lJ:!ÇU1�

¡. E·'t'
-

Df
.

'param ,80 atletas em representa- João P" Lopes Dilque,' Manuel' Joa- ble�a _Geral. _
.

- -, ':;' a co .0rIllf!.
--ção de 6 clubes. Entre 'os 12 re-- quim. Dias e João �oar.e;; _RGdrigueg �QBAI;tT0': -- Á gerência da-

.

Carterío Notarialde-Lagoa,-
cords nacionais '" registados - em (vogau¡). sociedade, sem c�ução e sem 23 �e Maio de 1980.

'

corridas, dois fOám alcanÇados pe� __

- -

nflos tavirenses Vítor P.aiva (inicia�. .

ou com remunerãçao, co or-.
dos masculinos - 400 metros _,_

�

'JORNAL DO ALGARVE' me for deliberado em Assem-
1,05,6) e Ana Paula BrHo (juve'- N.O 1210 _ 30-5-1980 bleia Geral, fi�a a cargo de
nis feminino - 400 .metros - ambos œ sóci9S, que, desde já,1.15,5).' ""'a-o .nomeados' g'eren·t.es,TRffiUNAL JUDICIAL DA '"

§ .
Primeiro: - A sociedade

p Ih
J. Atajd;"ft� . ereira Siga· o

ADVOGADO

lI.llp·OIIO 'MO ALG.ARVI
FUTEBOL EiW- COMENTARIO ••• Seeóio de João Leal

repovoamento e contribuir 'para o es­

tudo das ciências da natureza relacio-·
nadas corri a caça e a pesca.

- :

D03 objectivos consta também il

constitulçãode uma coopératíva para
fornecimento aos sócios de artigos de
caça e pesca.

-"IJASQUETEJlOL
A equipa feminina 'do Olhanense

foi derrotada nos quartos-de-final da
«Taça de P�ttugaI» pelo Desportivo
Alberto Coroàel, pOr 21·42.

- X X X -

NOVO AGRUPAt1fENTO DES­
POR',l'IVO EM OLIiÃO

I .

DsU'LTADt)IJ -DoJ" JOGOS"
CAMPEONATOS NAClOÑAlS

'.
. I Divisio

,

Benfica, 1 - Portimonen�, O
..

U Divisio -

Olhanense, O - Sacavenense, O
Cova da Piedade, 1 - Fareilse. O

m blvfslo_ '

..' Cuba, 1 - Silves, 4
Lus,itano, 2 - Esperança, 1

Campinense, 1 - Aljustrelense,
.. Juvems

..

Portimonense, 2 '- Castrense, O
Olhanense, 2 .� Lusitano, 1

Iniciados.. ,

Vasco (Ja Gama, • - Fuseta, 2
A. Lagos, 4 - Cuba" O

CAMPEONATOS REGIONAIS
I Divisio

..

Parchalense;' 3 - Annaeenenses, 3
Louletano, 1 � M. Alvorense, 2

.

It- Alvorense,-, 2 -'- Lagoa, O

Algoz, O � TomIta, 1
Leões Tav,ira, O - Beira Mar, 1
Leões Bairro, O - Opero Tavira, 2

.. Culatrense, 1 -:- Fuseta, 1
Tnf. Sagres, Q - Quarteirense, O.

Penha, 1 - Marítimo, 1.. ,

Moncarapacnense, 1 -: 11 !?sper., O.
..

Iuniores
Silvel¡, 4 - Esperança, 1

Olhanense, O ,_,.,_ Torralta, 1

RESE�VAS.
Silves. 3'� Olhanense, O

'Esperança, 1 '-- Farense, O

JOGOS MÁRCADOS
ESTE· FIM DE SEMANA

CAMPEONATQS - NAOIONAIS
I Divido

- portimonense"Vit. Setqbal
-

D DivfsiO .

Nacional-Farense
Olha-nense-Covà da Piedade

m DiVIsio
Esperança-Silves
Almada-Lusitano

", Campinense-Cuba
CAMPEONATP� DISTR,TAlS

I Divisão
11 EsPer��ças.Marítimo

Beira Mar-:Moncarapachense
Operários-Leões Tavira
Fuseta-Leões Bairro

.

Culatrense-Penha
Armacenenses-Monchiquense
M. Alvorensc.:Parchaleílse
Quarteir,ense,Louletano

Lagoa-Inf. Sagres
, TorraIta-Rec. Alvorense

... Disputo1J�--O---!- Grancte-P-rémio Ci­
clista do C<mcelho de Santiago de.
Cacém, -organizado pelos Bombeiros
Volun.tários daquela Vila e em que 'a

equ-ipà do Campinense -+ Bilaros teve

meritória actuação.
Na, dassifi,Cação geral que foi' lide:

rada por Firmino Bernardino- (Lousa
- Trinaranjus), osalgarvios Luís Var­
gues e Raúl Terêncio ocuparam, res­

pectiva�ente, a 3.t.� 6.e posições .

JORNALIST.I\.S PORTUGUESES CO�láRCA DE VILA REAL.

NA 12.a PROVA DE ECONOMIA
.

CJ"UBf; nE CAÇ.l\..:a:: ,,�CA
CAVAQUENSE

MOBIL ..FIA'l'
DE .SANTO ANTÓNIO

A-Ajudante;,

Assinatura llegi,veZ
l�

HOMENAGEM AO BRASILEIRO

,RENATO

O tradicional teste de consumó Anu'-ac.·oaútômóvel' denominado «Mobil- _.
.

-Fü,t Eé0norny Run», wrA a sua DOeNçAS NER.VO$A':�
12.a edição na llha da Sardenha, 1 a PUBLICAÇÃO
em Itália, ele 19a 23 de, Maio:

.' .'.' Consultas coni m21.rcação ti

Esta Pr0va de conllumo terá a pêlo presente ;se anuncia �tirtir dall 16 horas. telefone Real 4e Sànto Antlmlo.
'11T1participação de 120 jornalistas da que no dia 25 do próximo mês :' 61 f!4. Ru� B�pt¡§t� Lop¡[¡$,

especialidade,' oriundos de treze de Junho pelas 10, hora's' no 24-L Dto. - FARO HÓI

I'
'

paises europeus, estando Ii repre-.
-

p t
6'1 6W

sentação portuguesa a cargo d� Tribuna} JUdicial desta co ..
' _,_

-

, Or ImaoJosé Pint� (-Diário de Not�cias), marea,.na EXecução Sumária V te ......Dr SE ¡ -

Pedro Rom (A Bola) e LUIS Ce- de Sentença _ n.O 37-B/75 em • ,5;" r;.-

I
. ,.'

-----------...... ----r-:..- -. que são Exequente FARAU�. . Vendem-se dolS prédIOS con.

,[6m�ra' M-o--OI·[I·I�1 dO'[O' '0' [nlho-dI AI[,o'ut-Im·. '����o���.o�� -��l��d�;:ti?¥EE �i�;� f�.�:!i���:
g u . g, u. � u u� K '

..

OLIVEIRA ;PALHA, -casado, ras, baterIas, de eng?rda. ! 'J:ratar?pelo telef. 242�0 �de
,

_

- industrial, residente em parte Resposta a este Jomal aQ
.

F arQ ou ....312],/2 de Portlffiao.

E --o I' T A 'L incerta, " há-de ser posto em
n.O 1575. t 1635

.

.

.•.
"

pra�a para I$er arre�atad� ao
.

, .malOr lanço oferecido, aclmâ •
.

Iluguer de lojas na Praça da Repfiblica' ��, r:r�i��opr:���t�C�� ComiSSaO de Equipamentos' Coi-activos.

na vila de Alcoutim' sítio das Hortas, freguesia de ':..',

. niCi����.:u:t:�����=a�g��: .����:::;t�gi,�O SeCrefarM.�8 fsfa�o·.�O Se�uran�a .

Social
se encontra aberto con..cul'S9 para al�guer de 3 lôjas na Praça m2 para construçao urbana,"

.

_'
'

.

da RepQ.blica, desta, Vila, Bloco A, cujas bases de licitação omi$so na respéctiva matriz A·nQ n'
.

C
-

'0'
'

sã,o as segujrite�:· , ."
.

"predial-e' descdto na_Conser- . I
, 'vàtória do Registo Predial ".' _'.

�1: �::;
..

1� ggg:gg desté concelho e comarca ¡,wb,' CONCURSO PúBLICO .:pARA ARREMATAÇÃO DA EM-

Loja N;o 4.....,. 7500$00 I o .n.o 8669, a fIlS. 134, v.O do ; PREIT:A'DA DE' CONSTRUÇÃO DA· CRECHE E JARDIM,
.

'.
_ . . , ..

.

¡ll.Wro B-:21, o qual sera posto DE JNFA.NCIA DO CENTRO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL .

- Al$ propostas deveraQ mdlCa! � ramo .�e comerCIO a 'que
-

em. praça ]?elo valor' de
.

- D� N a SR a DO CAR1:10 DE LAGOS
'

se destmam, bem como a referenCia -da lOJa Pretendida, e o
¡ 80 000$00. -L!-J 1 • •.

.

...\.L

valor Qferecido em c�rta �ec�ada: e lac;ada c?m a indicação I ' Vila Réal de Santo António, Preço ba.se: 1,2 660 OOO${)O •no envelope da segumte mdwaçao, ate ao dIa 31 de Maio 23 de Maio de 1980
.

Proposta para aluguer da loja n.O do Bloco A da Praça! '
. Caução provisória: 316500$00.

da Repúbl�ca. .

. 0_ Juiz de 1;>ireito,
,.

Alvará exigido: _:__ 1.B Subcategoria da I Categorfa e �''las-
.

-

,
O concorrente do aluguer das lojas deverá fazer o dep6- António Ai.ber.to de Oarvœlko

se correspondente ao valor da proposta.,
..

.

'sito provis6ri(} de mil oocudos' para cada loja pretendida, à
.

Saraiva Ooelho, Local, dia e hora limite para entreg� das propostatl.: -'-,
ordElm <b PreaidE!:nte da Câmara Municipal no Banco desta Na sede da COmissão, Aveni,da Duque d'Ávida, 169, 3.o,Dt.,
Vila. .

'
.

.

.

. '., O Escrivão-Adjunto em Lits:boa, em 1 de Julho de 1980, até� às 18 horas.
- !-- Çâma!3;-dará o direi�o �e pr�ferência ao aluguer em re- j António Manuel da, Fcmpeca Local; dia e hora do acto.público·do concurso: ---,./Na ¡rede
laçao a actiVIdade de comerciO a mstalar. ' . ¡,

Oom:a 1639
da Comissão, na morada acima indicada; ·em 2 de, J.ulho de

E, para que COIlb--te mandei p�bíicar este Edital e outros I 1980 às 15 hora:s: ,. .

-

- ".�:

de igual teor a que vai �er dada a normal publicidade. ¡. .

.
Local e !loririo de cOllsultá' do proCesso: - �N�,;:i-édj) da

.

JUDIIAI O
- Comi�são, ria morada acima indicada, t6dó3 os diasuteic das

E eu, , . . . .. . .. .. .. .. . .. . . Chefe da Secretaria, o
I

"" D ALGABill 14h30 às 19 horas e na Câmara Municipal de Lagos, :nas -b�)ras

�ubscreVl.
" .

. .,! II
nor�ais de 'funcionamento. . .. '

'.
"

Paços do 'Concelho, 19 de Maio· de 1980.·
-

l{
Veac1Hle .. LIsboa

1-, aa
-

'laIJa.auIa IUnuo
Pela Direcção

O PreSidente da Câmara . j .

_ Son".
.

O Vice-'Presidente
Manuel Oavaco Afœioo ..,_ 1641 I

......,.nnn.. .,..,"�.".' Eng. Heitor MCJrais

NgUHOLOGiST .)1;
Foi constituid1!l o. Clube de Caça e

Pesc" Cavaquen$e com sede nos Ca,
vacos '(Quati:im),' no concelho <Ie
Olhão e qlle tew como principal fim
defender todos os. 'iiÚeresses que se
relacionem com o exercicio da- caça
e da pesca, qtodalidades· em qu" val
promover co�cursos, esclarecendo os
seus assOCiados sobre a forma de velar
e proteger �s éspécies cinegétioas e
piscícolas da'região, promOver o seu

Rua Duarte Pacheco, S8-1.­
Dt." - telef. 42024 - YDa

Renato, um brasileiro há mui�
tos anos radicado em Portugal,
que durante várias épocas alinhou
no Sporting Olhanense e prj:!sen­
temente alinha. no Lourosa, foi
-alvo de �eN,!cida homenagem.
Um dos melhores futebolistas
brasileiros que desde sempre pas­
sou pelo Algarve (quem esquece
a famosa ligação com outro bra­
sileiro, o Ademir?) vai em seu
redor um clima, de milito apreço
e mere�ida estima. 1647



I Prcpo�'ta 'de� lei de".Bases
.

do Si'sf.ema Edúcótivo '.

I CONGRESSO DO 'ALGARVE'

CONTRIBUTO PARA UMA POLíTICA· DE PROTECÇÃO
NA NA'TUREZA' NO" ALGARVE

.. ; �
, "', ..

.. -'..',
,'.

.

* ,ORDENAMENTO DO'TERRITORIO. 'O QUE El'
-

,

AIUM,-, regre��a à [Una 1
,. __

n "

..' _

•

SEM outra intenção que, motivar os
.

qualquer, ideia preconcebida com car- comunicação elo arq.- Fausto
,

, pOR. despacho de 8 de Maio do leitores a meditarem um pouco ga política e que o-termo ordem erra-
. -Hídalgo dO Nascimen�

A'N'
.

G'USJI'Â NO BAI R-RO CAR
'Presidente da Assémbleíada sobre o assunto que tem hoje andado dementé, mas [requentemente, acarre-

,

' \ , .

República, e tal como já tinha
entre os porstos quentes" da politica ta, .'

" .' '

.
.

te da utilização' de sapais �e zonas

: _, '_ ','
-

'_
'

" I ESidduOcPaçrea�cooneizCal�e?n.cPl·ealsO, MfOiI.nipsotrsOtada�
.

Nacional, pareceu-nos- do 'maior inte- O ordenamento entendido como ter" húmidas. A té à' década âos anos' 70
. resse escrever estas. poucas notas so- minologia técnica implica' estudos na' continuação dos conhecimentos e

U ';[A cobra de tamanho fora do co- truturas do. local: O «Bairro CAR» es- i discussão pública" pelo p'razo deI bre ordenamento do território.
.

exaustivos e conhecimentos projundos técnicas de recuperação holandesas, o
mum para a região, mantém preo- tá carênciado de água canalizada, ilu-

'

30 dias a proposta-de LeI de'. Ba- d
.

'f"
,..

d ti [i I
.

'

zt qu pode" Como principio da humanização, as e justi lcatlvos.. .

es mo ma, mats corree o- e. -

· cupadas as 40 famílias que habitam o minação pública, electricidaâe, arrua- ses do Sistema Educativo. paisagens naturais. características de O ordenomento territorial entendi- ria existir para as zonas de sapal era:
«Bairro CAR», c.omposto de, habita- mentas e esgotos e nele vivem �erca! . As pessoas ou entidades ínte- do como o octo é

.

d tili
.

','
t

"

ro." eium Pais, o homem dom. inou sempre. o como o acto t cruco e u uizar o a sua secagem e consequen e op v.-
ções pré-iobrtcaâas e situado entre a de 180 pessoas. I ressadas em obter CO''''l'''S da, re-

.

db" d "d d
'

.
.

tcutt Cp ..
a natureza a seu favor, substituinâo território e (UXO e uma proprie aae tamento para a agrtctu ura. om ,o

praça de .touros e a linñado caminho Entretanto e até à resolução por
I ferida proposta de lei, ou que de- indiscriminadamente as maias espon- iustiitcada pela exacta potencialiilade inició da'década de 70 surgiram: um

· de ferro, em Vila Real, de Santo An- parte do FFH dos problemas das in- ,signarem apresentar' quaisquer tãneas por terrenosondepudesse cul- biofísica de cada parcela do território pouco -por iodo o mundo Ómas com
·

iónio. o bicho foi avistado a chupar [ra-estruturas, a Comissão de Mora- contributos para essa discussão, tivar espécies agricolas' do sell. inte- tem sido sempre motivo principal dos maior peso nos 'U. S. A. com a hoje·

uma cabra, no 'suio das-hortas, tendo- ,dores' mostra-se -disposta a mobilizar .que. se pretende sei a o mais am- resse. Este fenómeno de conquista da Governos de um terrltário. 'Embora chamada escola ecologista «Eugénio
·
-lhe comido uma, teta. Depois, foram os ocupantes do Bairro para que estes pla e aprofundada possível, po- natureza encontra-se: profundamente não reconhecido [requentemente co- P, Odum», estudos sérios apontando
avistados rastos na .areia que circunda auxiliem a Câmara, caso esta se en- derâo fazê-lo até ,7 de Junho pró-" ,arraigado, ainda. hoje, ao íntimo do mo tal, ou propositadamente menos- para o levantar do véu sobre o valor
as casas, razão pela qual os 'morado- contre na disposição de construir ximo, dirigindo-se à Comissão de homem agrário. No Algarve, antes da' prezada pelo periga latente de condi- base; que ecológica e economicamente
res se sentem tornados por uma certa fossas sépticas provisórias, ligadas lis Educação da Assembleia da Re- 'ocupação' neolítica, a 'totalidade do cionar decisões politicasque pretende. estas'regiões consubstanciam.. Assim,
angústia..

'

Muitas crtanças habitam casas .. par, mangos de plástico; a insta- . pública, directamente ou P.o� in- seu território estava ocupado 'pelo car- Reallzarmos 'construções (mesmo que chegou-se à conclusão que, ]JQr exem­
aquele bairro e, de. agora em diante, lar mais algumas bicas públicas; elec- termédio da Secção de Apoio li&. valhal climâcio méditerrãnico (onde iusttiicodas "pela, falta, 4e habitação) pia, zonas lagunares como a Ria For­
já Os moradores não podem deixar as tuar a terraplenagem e limpeza dos Comissões daquele órgão de so-. predominam: as 'e_�p'¿cies' arbóreas asi-' em cima de bo_ns solos agricolas é, um mosa são cerca de sete vezes,mais 'pro-

p01a6ó:;:S�,�'d;Ql��/adaz¡,�n;,'rec�nte" terrenos; e desinjectar o local. berania,
'

nheira (Quercus fllex L) e sobreiro ac�o de eontraorden�men!o, dasSltmc?,. , (dlu!iV,aS que .1!17I,a_i)oa �ultura.;�grfi:o�a
I (Quercus suber, L).

.

I. mo .. .o são situar indústrias �n ro-ue rtgo por exempto . A quanuaaae ae

mente eleita, elaborou um caderno .....,....................----.....-------....----"""'"------- � . _" ,aglomerados urbanos;' destrUir matas seres microscópios (zDoplankton. ereivindicat{vo .que. :vat apresentar' à em solos de baixo intere�se .agricola, phytoplankton) qpe àqui ·se desenvol-
C4ma:a" MUnicipal, ¡:i(Jra que esta citerrar sapais e'rias ou izbrir vias de vé é enorme e constitui lim dos elos.
pressione o Fundo 'de Fomento'· da comunicação .atendéndo uniàimentte do, ecosistema aquático que é explora-
Habltação, réspansável pdæ infra-es- aos estudos topográficos ,de traçado. do pelo. homem, no seu 'interesse :eco�

Como poderemos alimentar correc� nómico, principalmente em moluscos·

tamente a população crescente de, um (amêijoa; bei-bigão, etc.) e peixes.
país se permitirmos a redução da área As' b{omassas aí produzidas. por
agricola, hortas ce pomaf!S de uma 're- heétate sãô elevadíSsimas e, contizbili­

gião para por �ua substituição surgi- zadas economicamente, são -valores de
rem as habitações que precisamos? longe supeTiores aos bons solos agrico­
Poderemos 'sempre melhorar a nossa Zás. Factores existem ainda não' faeil­
técnica agrícola e produzir a aUmen- mente' contizbilizáveis e 4a máxima

taçãD que necessitamos' noutros solos importância tal como. os' efeitos da
de menor potenCialidade, dirão .alguns, . «Hatchery'and nursery» qUe t,raduzi­
Tal facto é real, mas será realizado remos do inglês por «desova e viveiro

co.m custos, energéticos muito supe- alevinàn> e que, ao'fim e ao cabo, são
, riores aos ,de uma correcta ocupação a possibilidade, destas zonas. protege­
(obras d.e (rónsformação mui�o caras, rem a desov.a e' o crescimento na sua

muitô màior introdução de nutrientes: fase mais critica de muitas 'espécies "

sobre a forma de adubos quJmicos e que vão povoar a'plataforma, conti­
orgânicos, maior necessidade de regas nental costeira e constituir a maioria

'etc.), A' energia q�e produzirá todos das espécies a ser pescadas na zona

estes elementos, an.tes necessários, é . pelas embarcações costeiras.: ".
uma transformação ele combustiveis Assim'. ]JQderémos dizer que,.de�mls�
petroliferos ,que sãà importados lia tificandó a noção de. ordenamento d�
sua totaiidade. 'Ein conclusão, diremos território ,ordenar épôr ordem na na·

qúe áétôs de contr'liordenamento co- tureza e�tendendo o, homem como'

mo o atrás exposto são sempre actos um ser natural intégrado nela; viven�
,de má .gestão de um território,que re- do dela e respeifàndo-a,' ou seja PÔ!
solvendo ficticiamente um problema a as árvor,es onde o natureza quis' que
curto prazo Vem" por sua 'vez, .criar elas surgissem, 'as casas nos'locais.mais
vários outros ser:zão mais graves a mé- correctos climatica111ente e funclonal­
dia e longo prazo, com custos econó- mente para o homem e o ambiente;
micos e sociàis elevados (embora pa- 'utilizar os bons so.los agricolas como

ra as giraçóes' futuras).
.

,... tal. e por lim tentarmos deixar aos
.

As técnicas corréCtQS -de o.rdena- Dutros animais e plantas criq.das por
menta acompanharão sempre' o evo- Deus iim local onde possam' existir e

luir', dos' conhecimentos cientificas procr)ar com alguma da liberdade que
.

mimdi?i�' e de um Povo, poiJendo ser o homem' pensa dever ter uniccun_en­
por nos apresentado (1 exemplo recen- te para si,

.

NA semanà:passada a traineira
«Mercedes», co,ml:mda-da pelo

mestre.,Elvino Matias e. equipada
pará a pesca da sardinha, num
cerco qu� efectuou, capturou oitó
atuns. Mais não fi-caram na arte
pelo facto de os animais terem
,destruído parte da rede com a sua

força. '

Os atuns capturados, tinham.
o. um Peso sUPe,rior a 100 quilos
cada um .e foram vendidos, .. 'na
lota de Vila Iæal de Santo An­
tónio, por cerca de 100 contos.'
Este, regresso d'o atum às 'pro-.

xjmidades dos locais da sua tra- .

dicional apanha � foram captu­
rados a .nove· milhas da' costa,
'frente ao Livramento":_ quererá
'sigtlificar urn regresso ou'trata-se
de uma· circunstância. excepcio-
nal?

.

O atum, peixe muito descon­
fiado, '.teria' pressentido o terra-:­
mOto da' 'madrugada seguiñté ou
ter-se-á

-

aproximado devido à
menor frequência com que os

motores dos pequenos arrastos
espanhóis têm

.. matraqueado na
costa?
Uina nuestão a ser respondida

pelos peritos.

,P. Pereira (oufin�o
Advogado.

�¡¡rKO d. S. Frarícl8co, 8t'

F�RO�T.I.. f. 2289c4
. 1411

for. inte-rmédio da televisãq,
,assis!(rcm, em tpdo o mundo, aos
JõgejJ: Olímpicos de ¡-968, no Mé­
xicó, meio bilião de pesso(1$; aos
de- 197), em Munique, um bilião;
aos de 1976; em, Montreal, bilião
e meio; aos de 1980, em Moscovo,'
pensa-se ,que d número ascendetá
a dois biliões de telespectadores,
fias cinc;o .cpntir;entes.

televisão' e radiodifusão �es,trangeiras"
pelo. que ,serão postos à sua disposição
vinte canais de TV e uma centena de
canais de acompanhamento sonoro.'

,Por outro lado,'e paraalém das eS­
tações nacionais da URSS,' as repdr­
tagens" dos Joge-s -serão jránsmitidas
por associações ,internacionais � co­

mo, por exemplo, a Intervisão e a Eu­
rovisão - cujàs necessidades, natural­
mente, são muito amplas,

.

Ass·im, ao 10ngo da Olimpíada,
Moscovo, Leninegrado, Kiev, TalIin e

Minsk estl!'rão ligadas 'entre .si com

: todo o mundó através de' numerosas
linhas de comunicação.,

.

Assinale-se a propósito'; que nas li­
nhas de úarts'missãü por cabo será ins.:
,talado um 'sistéma de .canais que per­
'11itirá, 'simultaneamente, transmitir

·

1,600 cOf1versas telefónicas.
..

No entanto, 'quer o serviço de trans­
'11issão a' nível nacional,. ·,quer o ,de
'1mbito, internacional,' no dQmínio da
televisão, terão. por "base (}: Sistema

·

Unificado de ComunicaçõeS' Via-Sa-
télite.". "

,

As preocupaçQes dos ,trabalhadores
·
das _ comuniœções; porém, não se li­
mitam' à 'questão da' radiOdifusão das
reporta,gens televisivas-, já· que: em
Moscovo se reunírão mais de 3.500 reo'

P6rteres.
-

cada um doS quais neéessi­
tando, .obviamente; de ligação segura
·com a' sua agêncill Ol,l jQrna-l.

Para' tanto serão inaugurados vá­
rios canais de, cqmunicação interna­
cional por' telefone, telegráfico e tele-
foto:

'

Registe-se. que apenas quarenta se­

gundos. serijo precisos. para que os

aparelhos 'de telefoto transmitam o

serviço desde Moscovo até muitos mi"
!hares de quilómetros.
De 'referir; entretant(,), que também

os .espectadores das competiçÕés olim­
pi� serão beneficiados com uma sé­
rie de últimas invenções, ,técnicas, na
esfera da comunicação.
Exemplificando: n� �ovo estádio

(coberto) na Avenida 'da Paz, onele de­
correrão as provas de pug,ilismo e bas­
quetebol, foi insta,lado um sistema es­

pecial de cori�cção da difusão' sono­
ra, pelo que os espectadores sentados'
nas úHimas filas ouvirão as decisões
dos árbitros e as. exelamaçÕés dos
atletas como se estivessem junto do
recinto. (NOVaSTI)

-

Esú"s matas vieram aos poucos a

ser destrúidas restando hoje muito

poucas zonas contlgu'os on'de a mesma
pode ,.ser. observada. ,; Existem sim
exem,plares' isolados alguns fle

.

grande'
porte, acompanhados' pelo· sub-bosque
característicos, de,ssas matas, e que é

composta, por carrascos" aroeiras, tro­

viscas e esú;';as, entre " outros Esta
atitude de- humanização destru.tlva foi
funda!_1lental .para permitir a. usufrui�
ção do território,·algqrvio ao -longo da
idade' mUia, rna's encontra hoje mui-
to pouca justificação pelos -inconve-
nientes secundários que tal atitude nos ES"A lISa'O'A LIS'BOA'proporciona: Erosão dos ,solos decli-

.

'

. "" "',
.

.'. " "

,

• • •
vasos de, montanha, eam indução à
desertificação 4a serra, carência hidri- .' -

ca por difiCiêncià das recargas dos L'ADRO-ES E MAIS LADROESaquíferos subterrârzeos, ,directamente
'

'

ligada à falta de, 'coberto vegetal da .

'

,

seria e alto. barrocal àlgarvio: déstrÚI-
ção de espécies animais"e vegetais 'O'..

-

PROBLEMA dd crime, do,que constftu,elri ó"patrimóniQ natural
.

" roupo, do assalto", dOs mil' e'
do povo .e· paisagens dlgarvias, êtc. \lm' proble:r,nas, que se. verificamCom os co.nhecimentos ,científicos de d t
que o homem se encontra .dotado ho- tim pouco por to a a par e, �m

je, temos por obr-igação 'de .,tentar um Portugal, tem raizes inequ,ivocas
planeamento e gestão ¡mais cor-recto na. desesperaqq s�tuação 'económi-.
do território. Estas. actuaçoes necessa-'

ca em qJ.le vive uma grande fatia

riamente assentam em bases. de o.pti-
da 'pClptilação portugúeusa, espe-'

mi;:ação poteti_cial biofísica e � é .. deste 'cialmente pertencendi:> à juven­
façto' qu� o ordenamento do territó-' tude desempregada.

: rio pretende trateir:
" Há que ver, também, que·mar-

ginais e' criminosos estrangeiros
Ordenamento é o acto de ordenar, trouxeram muito da sua «habili­

sendo ordenar sifJljJlesmente pô¡' pr- ,dade» 'e experiência para os' que,dein. Para apreendermos, na globali- perseguidos pelas 'inaeliávE!Ís' ne­
dade, esta noção, deVemos motivar-tios cessidades quotidianas do comer
'num esforço de a enCetlder fora de e do mais eram e são presas' fá-

ceis de tais mestres, no crime, E,
quase se!l1pre, são' as circunstân­
cias que obrigam a decisões,
mesmo as mais condenáveis; pa:ra
a .necessária sobrevivên,eia de ca-,
da pe�soa. .

Já tenho falado, nputras vezes,
neste sempre actual problema de
ladrões e roubados (nãQ penso,

.

agora, nos que nos tem (des)go­
verna'do nestés últimos' tempos,

·

É'
. . : :não; isso seria demasiado longo

. A seguinte a 'matéria sobre a f' 'd' 1 1
.

_ qua! inci,dirá o segundQ' conjunto
e' ash lOSO 'para qua quer eltor

de provas de avaliação do ano pro-'
.� e. até, para: mil1l; querQ. citar,

pedêutico: somente, pequenos (Qu grandes?)
factos de criminalidade, que vão

Língua Portuguesa. - a partir da' al,astrando cãd¡¡ vez'mais, e num
lição 17 (inclusive) até, à lição 36'On- perigoso declive, ,nas pessoas _

· elusive); Português Nuclear - Da .Ii� em certas ,pessoas - da- comu­
ção 21 (inclusive) até à lição 40 (i,n- riidade 'portuguesa.
elusive); Alemão, - Dalição 20 (inel,.). Um exewplo mais a .. juntar a
até à lição 40 (inol.); Matemática -

tantos outros já referenciados e
Da Iição'r (ineL) até à 'lição. 40'(iilc[); muitos' outros mais' por referen­
Grego -'- Da lição 1 (incl,) até ,à li- ciar; denota até onde a ,«ousadia»
ção 34 (incl.); Francês I � Da' lição ,dos marginalizado? por esta so­
l (,incl.) ¡¡té à lição 63 (1/2 (incl.);' ciedade exploradora, e indigna do.
Francês II - Da .lição 21 (incl.) até nosso tempo, os leva a' actuar .

à lição 64 (11/17) ind:); Inglês 1 -'
Da, ·lição 21 (incl.), até à 'lição 37 . N¡urla das noites de Março, em
(incl.); Inglês Ii _ Da '.Jição 23 (incl.) que o dia 8 é o «Diá internacio­
até à lição 42 (incl.); Filosofia _ Da' naI da Mulher», vinha eú, muito

lição 22 (inel,) até à )oição 35 (incl.); n,aturaI' e cQnfiadarpente, entrar
na Estaçãd dó ROssio. AC,abava dé

Ciências Físico Químicas: assistir a uma sessãó organizada,Física ....:.. Da lição II (inol.) até à li- pelo M. D. M. (Movimento De­
çãó 24 (inc!.); Química - Da 'lição mocrático das Mulheres) come-
13 (incl.) até à lição 21, (incl.); Latim morativa desse dia. E trazia, co­
- Da lição 14 (incl.) ,até à lição 40 mo testemunho da minha satisfa­
(incl.); Geografia' _:_ Da 1içãó 24 (incl.) ção; um cravo vermelho 'ha la-.·

até à lição 42 (inc!.).' 'pela. ° relógio da parte de en-
Ciên,cias Na.turais:

.. ,
. '. trada dessa estação, partqnto no

Biologia - Da lição 12 (incl.) até à rés-do-chão, marcava zero horas
lição 22 (inc!.); Geologia - Da lição e quarenta minutos. Confiada-
10 (inc·1.) até à lição 26 (inc!.�; De- ment!'!: avanpei, pel�& ,escqdas, no
senho - Da lição 15 (incl.) até it lição intuito de me. utilizar das rolan-
36 (incl.); História - Da lição 20

.

tes: No-pequeno pátio que separa
(inc!.)'a,té à lição 36 (incl.) e Socioló- essas escadas ouvi que alguém
gia - Da lição 10 (incl.) até' à lição ,me chamava. Não pelo meu nome.
24 '(inc!.).

.

Mas a insistência da chamada

O�LI\M.prA,'DAS
COBERTURA 'DOS JOGOS PELA TELEVISÃO

NA- verdade, durante a vigésima-se­
gunda Olimpíada da Era MOder­

na, na c�pital da U!1ião Soviética es­

tarão êm' acção trabalhadores ·de ,cer­
ca de centena e meia de' estações de

I INflA acabado de pousar o por ,J; F'ern�des Mariuel
<",,' saco ,das compras feitas há
momentos no supermercado, no, -lhe na,: camisola 'pelo I peito,- ace�:"
banco traseiro do. meu «Minh,' tei-lhe um, mUI'fO bem no melO

l:)iri'gi,":me à tabacariá que ficava 'da tésta que o 'desgraçado caíu

ali,' proximo, para comprar um 'largando o saco'e esp!Dhando pela
m,aço de «Paris» e. uma carteira rua as laranjas, os peros, At.é um

com, fósforos. Pouco mais demo- pacote de f¡¡rinha rebentou, 'ao

rei, que" escassos cinco 'minutos. cair 'no chão.
...., .

Quando voltei v'erifiquei que al- Rapidament.e ,bastantes pessoas
g\lérn abria a, pqrta do meu carro se juntaram cpm ,mais ou menos

'e com o corpo inclinado. dentro comentários. Todos eram unâni­
deste pegava nd 'saco das. com- mes em afin1,1ar que o meu pro­
pras, certamente por entender cedimento eFa "correcto. Alguém
que saia mais barato e menos in- até disse:
cómodo do que ir adquiri-lo ao - Se todos fizessem assim talvez
mercado. Não levei muito tempo eles não voltassem a roubar. Mas
a pensar, uma curta 'corrida, o quando chegam ii polícia eles
cigarro que acabara. de acender mandam-nos embora! Fazem o

foi atirado ao chão e com toda a que querem". isto é uma pouca
indignação que me foi possivél vergonha!
arranjar ,para. o momento, deitei Entretanto óutro alguém fora
as mãos .ao intrusO" e agarrando-. chamar, a polícia, enquanto eu

agarrava o gatuno que sangrava
. bastante. do nariz 'e tirÍha um he-

B bI'" f" triatoma por cima do sobr.plho es­

: i· ¡ogro i�s temót"cas:, .

querdo, fruto de mais. uns quan-­
tos sopapos com que eu o mimo.,.

Jornais «O SéCUlO) sieb polícia chegou,e lá dirigimo-

bi
.

'

-nos à esquadra mais próxima: o

a. «Repú, ico» polIcia, o ladrão e eu ..

.
' ,

.

Na esquadra o chefe ouviu o

ENCONTRAM-SE em elistribui- meu depoimeJlto, depois de me

ção pelas entidades interessa� mandar entrar num gabinete.
das as bibliografias temáticas so:.." Contei-lhe' tudo portn;enorizada­
bre os Jornais «O SÉCULO» e mente. Qu.ando acahel esperava
«REPÚBLIÇA»,· el¡¡boradas pelo ouvir �,up elogio pel� '��nha
Centro de Documentação da. Di- actuaçao coptra u!ll mdlvld;.to
recção-Geral di'l Informação, da que acabara de cobIçar o alhe;o,
Secretaria de Estado da Corriuni- que- neste caso -era meu, mas nao,

cação Social. As suas palavras foram secas e

N, 1 b'bl' f' ,,' preCisas.'
'

aq.ue as '1
.. �ogra .las esta re-. ,"

ferenciada a :doct¡mentação sóbr'e - Fez ma�. Alem' de _fazer m�,
Os processos' que levaram ao en-

o se!l procedImento t�n� aos olhos
cerramento daqueles dois perió- do JWz uma pena �aIS eleyada
dicos, constando cada urn dos vo- que aquela que' o gatulfo '-:�I ter,
lumes de três partes: um índice Os ferImentos que o senhor ca�­
r�missivo de ambas as publica-, so� ao �o�eJ? certamente serao

çoes; uma compilação de referên- maIS preJudICIaIS que o valOT q�e
éia bibliográficas: e a reprodução ele fentou ro;.tbar: S�be que nao

de algl,ms documentos sobre a podemos praticar JustIça por nos-

próblemátiea respectiva. ' (Co.ndui na 5.' l!ágina)

por António do Rio

obrigou:-me a parar. Voltei-me ce

vejo .dois sujeitos que' me faz�zn
sinais pata esperar. Não ós <;<>­
nheciaó Ou, ·pelo 'menos" ,à pri:­
meir¡¡ vista; pensei que os pud�s�.
se conhecer, embora não me re­

COl'dlfs'se, nesse' instante,
. que�

eram. Mas, persuadido que me co�
nheciam sorri à sua aproxima­
ção. E. perguntei, sem problemas:
- Digam lá, amigos, que é que

querem?
Um deles devia aproxll�ar-se

dos 'dois metros de altura. Cor;;'

(Co.nclui na 4.' página)

O pOlíCIA, OlADRÃOE EU

Màféria �o' !egun�o [onjunt,o
�e � proya! �e" avalia[ãD
�o aoo prope�êBti[D

Um Palácio da JusUça
para Vila Real

,

I, '. ,

da Sanlo A'nlánio?

O

MtolC,O ESPECIALISTA
RINS E VIAS URINARIAS

'Dr. António Belchior
Rua Vasco da Gama, 65-1."

rARO

DEPUTADO do PSD; Cris­
tóvão Norte, solicftou ao Go:'

verno'da AD mais concretamente
ao ministro da Justiça, informa­
ção de quando pensava instalar
um Palácio da Justiça em Vila.
Real de Santo António.'

-

Fundamentando o seu pedido
no facto de VHa Real de Santo
António set uma das terras com

maior progresso nó distrito' de
Faro e de' ser sede dé uma co-,
marca que abrange o território de
três concelhos 'vizinhos,

. Castro
Marim, Alcoutim é Vila Real de
Santo António,' q PSD. consid�ra
ser «urgente e absolutamente In­

dispensável» a construção de um

edificio onde ficariam instalados
,todos os organismos directamente

dependentes do minh¡tério da Jus-
tiça. ..

.

'.

-

..

É sabido que a Câmara Muni­
cipal dq vila pombalina, ém reu­

nião anterior, havia, deliberado,
por unanimidade, so:lidtar I!0, Mi"
nistério ãa Administração Inter­
na e ao Ministério da Justiç'a' que
utilizass€m' conjuntamerite, as' an:_>
tigas 'instalaçõ�s dó' 'Banco de,
Portugal, na �ua, AritónÍo ,Capa,
para instalação' da PS'P '-e do Tri"
bimal da .Comarc�> ,- ,

"

" ):.'telJnidô,5. ,a y,ontade 'po�ític� ¡da,
C�mara Mu.niclpal,e, agora;' o pe:..
elido Clo PSD, que. :irá f¡lz.er o GO-
verno?

.

'Ionaulta.: 2..··4..•• 6'"
b 1& horas '

Marut.as: TeliC 2 78 Il
491


